
GREVE VITORIOSA DE DEZ MIL TÊXTEIS
^^1 ¦ m aVM W ^— TRiVRALHADORES

DERROTADOS 06 HAIÜTÀ» LÜNDGHEN1, APÓB QUATRO DIAS DE LUTA HEPEUD0S OS PROVOCADORES E MVISIONrStAS DO MEIO DOS M»
•. ."33J

m
RECIFE 7 (IP). — Os

operários tíxtcls dc Faulis-
Hi, em número superior a 10
mil. derrotaram os naristas
Uindgrcn após quatro dias
dc paralisação, exigindo »
pagamento das horas extra-
ordinárias e o aumento dc
W/r, conquistado depois de
eluras lutas «> que nio vinha
sendo pago pelos patrões.

* • •
* • •

O movimento teva inicio
na aeccão de fiação da fábrica
Velha onde os trabalhadores,
diante da recusa dos patrões
em pagar aa horas extraordl-
nariae, deliberaram traba-
ihar somente 8 horas. Em re-
prêsália, a Cia. descontou
dmit, horas diárias no salário

cada operário, além dos
stíst. Aos que percebem 230

rrusciroH semanais, a Cia. en-
(regou um cheque dc 60 cru*
zeiros. Os d4 180 a 190 rece
beram cheques da 50 cruzei-
ros. Houve uma operária que
recebeu apenas 6 cruzeiros!

Revoltados com a explora-
ção, os opcários deram uni
prazo à Cia para o pagamen-
to do restante No dia marca-
elo, a grcvi> foi deflagrada.

Os operários da Fábrica Ve-
Utn e das outras seccOcs —
eitrnlndeira c banco — c os
dá tecelagem da Fabrica Au-
roro solidarizaram-se com •
movimento.

Os grevistas ocuparam as
dependência* du fábrica, pa-
ra evitar » sabotagem por
parte dos traidores e capan-
gas dos Lundgrcn, três dos

quais foram repelidos quando
procuravam penetrar na sec-
çio do Bancos para quebrar
ss máquinas

O presidente da Junta Go-
vornatlva do Sindicato de
Fiação de Paulista tentou fa-
zer com que os operários re-
tornassem «o trabalho, cate
que a Cia. resolvesse...»,
mas foi repelido, O deputado

«trabalhista» Celso Miranda,
também estive na Fábrica
Velha, tentando persuadir os
grevistas a retomar o servi»
co. Ofereceu 12 mil cruzeiros
«do seu bíl»o» para comple-
tar o pagamento, ae aasim fl-
zessem Mas os operários nfio
!he deram ouvidos.

Ao fim de 4 dias de paralt-
zaçlo, os f.undgren foram

»orçados a lazer uma pro-
posta aos erevistas, quo foi
discutida e aceita pela massa.
Assim, os operários voltaram
ao trabalho, sob as seguintes
condições: i.» - a Cia. se
obrigou a pagar 3 horas do
extraordinário por semana a
todos os operários, sem exee-
ção; 2.» — Os operários era
sreve receberiam os dlaa de

greve, nas seguinte» bases:
a) — 100 poi cento os opririi
rios das secções de fiação •
de banco, que foram o» mais
destacados b) — 50 por cen-
to para os demais operárias
da tecelagem.

O movimento contou com a
solidariedade de toda a popit*
laçao de Patilista.

• *
• •

1 m. Aos que percebem 230 ' de, a greve foi deflagrada. | gas dos umogrcn, ires k k k k

- :\;jy¦;,¦<¦¦? •:..* *;& ..¦ ' 
MisffittailieSIiiii

DA PROPOSTA SOVIÉTICA
PACTO DE CINCO PARA GARANTIRA PAZ-»AS f^SS^f^iS^LíS^t^Si £

SHVERNIK A TRUMAN - NÃO FAZEM.mmRA « :*f™™™$f™»«gg"g™"fpovos
QUALQUER AÇÃO MILITAR" - ACOLHIDA COM ALEGRIA E ESPERANÇA POK iüüud

_ O mundo é muito bTande e prccieamoi? do harmonia,
nois só assim os homens poder-so-ão entender - declarou,
após subscrever o Apelo por um Pado entre :»s cinco grandes
potências o popular jogador de futebol U-onielas da. Silva,
cuja fama como «phtfo» atravessou as fronteiras e foi n-

percutir na Europa. - «Pelas armas, f^6»1^.0^^
amais se entenderão c so encontrarão oeho c «ngança^fc

„ 
"ciso. 

portanto, nue «. Pacto de Pa. seja levado a efeito.
'aso não haja lealdade no seu cumprimento, c o mesmo que

„ao existir. Faço votos pura que essa campanha sç propale
,. encontre em todas as camadas a aceitação devida. E nc-

cessaria essa pacificação, vara que a humanidade pousa vivei

nma vida decente, sem recalques ou preocupações, concluiu».

DOIS VEREADORES
PAULISTAS APOIAM 0
MANIFESTO DE AGOSTO

REGISTRO
POLÍTICO

EXAME NO QUINTAL
Tranformado mesmo num

quintal da metrópole imperia-
lista, pela traição dos homens
qin- ainda o governam, o Bra.,
sil lem sido remexido dc ponta
por todos os espiões — ecoito-
liiísíaa, políticos, militares, Ago-
ra vem. o cJoumal of Ooinmer-
ce», órgão dc Wall Street que
ir, editei em Nova York, e: coil-
fossa que está preparando um
estudo especial sobre a situa,
rão econômica e financeira do
Brasil. O objetivo do estudo é
defitiar as possibilidades dc
nossa pátria para ao inversões
dc capital estrangeiro, ou seja,
para, sua mais rápida colonizei-
ção.

AMIZApB
Mas cm espiões, alem de es-

fiionarem, são homenageados,
o caso dc Schoppel, condecora-
rio por Dutra, foi o mais fa-
moso. não o único. Desta vez
é o bandido Merwhi Bohas, clie-
re da comissão mista dc coloni-
saçáo do Brasil, quem recebe si
homenagem num banquete ofe-
recidd pelo quisling dos quis-
liag-e, João Neves da Fontoura.
No final, o embaixador Hers.
rhell Johnson levantei sua ta-
r,e em honra do .Tofto Noves e
Horário Lafer a também
- - acrescentou, com a Ironia
de um grangster diante de seus

' 
ciunplfces — da «amizade bra.-
sileiro-norte-amerlcainao.

VACIUDADEÜ
Mus por que toda essa ale.

noa, nrslc momento? A razão
ê o antr-projclo de Vargas cri-
ando faciVMács para a entra-
da dos capitais estrangeiros no
pais ¦-- o quo representa sem
duvida, mais uma vitoria- dos
hnpcrialistas. Rejubúam-se
lambem os magnatas âo cam-
hio necjro do dólar, pois o an-
ie-projeto muda. dc nome a-
v,t operàç&o ide iiogoçlstas, dia.
mando-a dc. «camhio ítwe? e
ainda, a isenta dc determinadas
taras. Os inapnaiax nativos c
sais patrões ianques lavraram
um grande tento contra os
ler esses nacionais. Graças
Getúlio.

GREVE BRANCA
Co.:sta que cm Porto Alegre

há um movimento de toda a

população contra a carèstia c.e
vida. etc. A policia qualifica de
tmTÒrista esse movimento que
nada' mais vis» seniV- que nos-
S(i dl» os '.Tiibalhadóroa nao
Irabamem. dia colegiais não via
* esco1»; bé áonáamidbres nao
ficara comprara,'; :stc, Se isso é
terrorismo, que nsme dar íos
atos cie bánditísvriç, d?, policia
quo viola lares a deshoras,
pronejé c ;8or.ncp. arbitraria-
mente chkclhii «ntriotas, como
no Rio Grande,?* lança contra
grevisíc: as metral5iadora3_d3
policis.

O mais perfeito brado
de paz e de revolta con-
tra a guera". diz o ve-
roador José Cirilo —
"Reflete a realdiade da

situação de nosso po-
declara o vereador
Lopes Gianini

vo

A carta que u presidente do
Soviet Supremo da União So-
viética, Nicolau Schvernik, en-
viou ao preside.it> Truman, en-
caminhando o texto da reso-
luçâo adotada por aquele orga-
nlsmo sobre a necessidade de
ser concertado um pacto de
paz entre as cinco grandet po-
tencias mundiais, ecoou por
todo o globa como uma mensa.
gem de fraternidade e de ea-
perança. Uma emoção indis-
farçavel apoderou-se de todos
os povos da terra, epie t"Jtto
vêm lutando para afastar o pe-
rigo de uma nova conflagração
e que viram naquela proposta
clara, concreta, aberta, mais
uma grandiosa contribuição do
governo ela URSS ã luta pela
paz mundial.
COMENTÁRIOS DA
IMPRENSA ESTRANGEIRA

A carta de Schvernik o o tex-
t:i da resolução do Soviet Su-
premo foram acolhidos — se-
gundo revelam os telegramas —
nos paises de democracia po-
pular, na China, na Republicn
Democrática Alomâ e> em vários
outros paises, cm meio il ma.
nifeslações de alegria e entu-
siasmo. como expressão que nu
realidade é dos mais profundos
anseios elos povos. Em Londres
os jornais publicaram a carta
sem comentários, com execéçfo
de uns poucos que, refletindo
o desespero dos círculos arma-
mentistas em desespero, decla-
raram que se tratava dc «pro-
paganda». Por sua vez, os por-
ta-vozes do Departamento de
Estado, segundo as agencias te.
legráficas, afirmam cinicamente
não haver necessidade de um
pacto dc paz, mas nj seio ela
opinião pública r. c.trta está
causando tanta repercussão ou
maior ainda do que a proposta
elo paz na Coréia, formulada
por Malik. •

RESUMO DA CARTA
Publicamos aqui um resumo

preconizando a assinatura de
um pacto entre os Estados Uni-
dos, a União Soviética, a Fran-
ça, Inglaterra e Republica Po-
pular da China. Em sua arta,
Schvernik acentua que o povo
soviético não tem razão algu-
ma para duvidar que o povo
americano deseje ardentemente
a paz e expressa oa sentimen-
tes de sincera amizade dos po.
vot, soviéticos pele povo nmeri-
cano. Diz ainda o importante
documento: o dever dos povos
an antes da paz consiste cm
energia uma política de preveu-
ção da guerra e do preservação
da pa-/!. Esta política consiste
em impedir a corrida descnliea-
da aos armamentos o obter a
limitação destes, conseguir a
proibição do uso das armas ato-
mlcas, estabelecer unia inspec-
c-áo capaz de verificar a reali.
zação pratica de tais resolu-
ões. Esses dever consiste tam-
bem em cooperar na conclusão

do um pacto de paa entre as 5
grandes potwicias.

Partilho de vossa opinião, diz
ainda a carta pessoal de Sch-
vernick a Truman, de que um
desejo de paz e de fraternidade
existe no coraão da maioria dos
homens. Por conseqüência, os
governos que, não por palavras,
mas por atou, se enforcam em
preservar a paz, devem enco-
rajar, por todos os meios es-
ses esforços pacíficos dos po-
vos. O governo soviético aco-
lho sempre favoravelmente as
declarações de paz, não impor,
ta de que pajs venham.
O povo soviético sabe
muito bem que existem em cer-
tos estados forças que tudo fa-
zoíti para desencadear uma no-
vn guerra mundial, que procil-
rom novos conflitos, pois f' •
zon da Guerra fonte Ue enri-
quocimento. Mas os povos da
União Soviética acreditam que
não haverá guerra ae os povos

tomarem em »•!«« mãos a pre-
servaçOo da pas e resolverem
preserv:!-la até o fim, desatas-
carando vigorosamente as ten-
taüvas dessas força» que têm
interesses inconfessáveis em
uma guerra e tudo fazem para Tal iniciativa ja
levar os povos a novos confli-1 duas vezes pelo
tos
do

o povo soviético n!Vc pode com-
preender porque o governo dos
Estados Unidos tem rejeitado
propostas anteriores para a con-
clusão de um pacto do paz en.
tre as cinco grandes potências,"foi proposta

governo da
ar OS UUVUO » iwvuo wwm» -«...— r- ... .

A resolução do Prcsidiumi Urião Soviética com unanime
Soviet Supremo declara cjue {'Cone/u* «« *-' fág.)

NICOLAU SCHVERNIH
PRESIDENTE DA URSS
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"GREVE PELA MORALIZAÇÃO DO ENSINO"
DECLARA O PRESIDENTE DO DIRETÓRIO ACADÊMICO DA FACULDADE DE ARQUITETURA ~ APOIO DA

DELEGAÇÃO BAHIANA

Chega ao sexto dia a greMoiiat de Arquitetura do Rio sido encarada com a devida

do.s acadêmicos cariocas M & Janeiro, fez as seguintes isenção de .partidarismo.

Arquitetura, de solidariedao;' declarações:
aos estudantes da Faculdade]..•'— Antes dc tudo a greve
de Arquitetura de São Paul:, j-tem que ser encarada como

¦ ¦' — -ii,—.,\ I. I uma iuta pela moralização do

SÃO PAULO, ü (I.P.) - A
propósito das comemorações
do primeiro aniversário do
Manifesto cie Agosto, o «Hoje»
di";ta canital. entrevistou dois  .SIS + <**%£* ES&ff *?? a,v"s
Paulo, os srs. Josc Li ri io e A oarta (le SciiVelmk acom-
Lopes Gianini. panha a resolução adotada pelo

(Conclui na í> o,S.) |residium do Soviet Supremo

cm luta pela moralização do
ensino e a liberdade de Ciw-
dia, suprimida com o Impeli-
mento i' > posse do arguto ò-
Oscar Niemeyer, na 

' 
cacfi.u-.t;;

tlc Grandes Composições ria-
quela faculdade.

Falando em caráter oíioial
sobre as razões do movinion»
to, o universitário Dante An-
tuori, presidente do Diretório
Acadêmico da i''riciiltlade tfa-

ensino em uma Faculdade que
tem a responsabilidade dc dar
ao Brasil profissionais que
continuem a elevar o nome do
país em um ramo que êle já
tem assegurada uma situação
do primeira grandeza peran-
te o mundo. A tendência exls-
tente de querer deturpar o
verdadeiro motivo desta gre-
vp demonstra que ela não tem

O GRÊMIO E A REITORIA

,£,

ONZE MORTOS
NO NAUFRÁGIO DO
"P RESIDENTE VIRGAS"
^'SSSSSSLfo^SS^SSa

PESQUEIRO DO BRASIL

(«•

São agora conhecidos muió.
res detalhes da tragédia ma-
rttima de domingo na qual

perderam a vida 11 pessoas.
O fefto tt w »6s noticiado
en, e-^íW^c*! ontem, ocorreu

COm o navio pesqueiro «Pre;
cidente Vargas» pertencente a

Escola de Besca Darcy Var-

tças c que faaia uma viagem

CINCO SOBREVIVENTES
Dos 16 tripulantes a bordo

apenas cinco lograram salvar-
se, nadando ate a praia. São

eles Abilio Rodrigues, segun-
cio maqiiinista; Epltácio da
Costa, tádio-lelegrafista; Ai-

I berto Manuel Neves. Luiz Vi-

jeira e Hermes de Sousa Lo-

iola

Terroiistft"

de instrução ao largo de Cabo

Frio e se ctestiuava a Ilha de

Santana, mmieipio de Macaé.

O barcio partira da Restin-

ga de Marambaia onde é ins-

[alada aquela Escola, à tardo

de sábado da semana passa-
da Por volta da meia-noite
daquele dia .navegava em

i rente a Praia Seca, perto da

aldeia de Pitahg.uinha, quan-
cio foi assaltado por forte tem-

puial. Mesmo assim {irbsse-

çulu viagem. Uma hora rio-

pois o mar se encapelava, as

endas cresciam assustadora'
mente e em meio à escuridão,

o «Presidente Vargas» rolou

por alguns instantes a mercê

da tempestade. Ja sem con-

trôie e batido pelo temporal,
: i~- metrataaaonis «^« . , j.'Terrorista 

fc o governo.. 0 barco veio a sòflaDMr as pn

Em declarações crestadas à
reportagem esses sobreviveu-
tes nada sabem informar so-
bre o destino que tiveram seus
companheiros. Acreditam qui«
os mesmos tenham sido todos
tragados pelas ondas. Descrc-
vem as cenas do naufrágio CO'

condu na 4' râg.)

• álPl IH^kpSISp^

acrescentou:
—. Analizando os fatos quo

determinaram a greve na Fa-
culdade de Arquitetura e ür-
banismo da Universidade de
São Paulo, vê-se que os estu-
dantes recorreram a todos os
meios legais, conforme oficios
trocados entre o Grêmio da-
quela Faculdade e a Reitoria
da Universidade. Esses oficios
demonstram que os maiores
interessados pela regulariza-
Cão e moralização da Facul-
dade, são os representantes
do corpo discente, e que seus
esforços noste sentido não en-
eontraram éco no Conselho
Universitário.

Para citar somente alguns
casos diremos que o projeto
do regulamento dn Faculdade

de Arquitetura c Urbanismo
da Universidade de S. Paulo
ficou durante um ano e oito
meses «mofando» na Reico-
ria, 6 como agravante a isco
devemos salientar que sem
este regimento o Ministério de
Educação e Saúde não reco-
nhece ós diplomas expedidos
por esta Faculdade.

COMISSÃO INCAPAZ
— Citamos também — con-

linuoii, — a Comissão que
exara pareceres sobre o pro-
vimento das cadeiras da Fa-
culdade de Arquitetura de SSo
Paulo, que h composta de um
veterinário, um botânico e um
zoólogo. Para comprovar o
absurdo desta comissão, num
processo em curso na Univer-
sidade de São Paulo um dos
yrofesores componentes desta
comisfto teve a honestidade de
cleclarar que não se sente ca-
paz tíe prestar pareceres re-
lativos a Arquitetura e Ur- l

baniam». Mesmo assim, esw
comissão continua a dar pa-
receres sobre o provimento íte
cadeiras vagas.

Um dos exemplos da Saca-
pacidade dessa Comissão: —
Clovis Graelano, ura mês apóf.
ter sido laureado com Merift-
lha de Ouro no Salão Naci.v
nal de Belas Artes, foi consi-
derado por ela um «nau c\c
«enhistay. Acho que somente

(Conclue na 4,* jxtej,!

PREÇO

1
Cruzeiro

CAIU EM CAMPO GRANDE
ÜM AVIÃO DA F.A.B.

Incendiou-se após a queda — Dois majores e dois sargentos mortos car-
jbonizados — Têm custado muito ca ro à nossa juventude os ferro-velhos

comprados aos Estados Unidos

No alto do cliché.,<í^niver/dtário Dante Antuori, cercado poi
seus colegas, quanüó falafa a nossa r«portaRem. Em baixo
a faixa de apoio a «icve m fachada da Escola de Belas Artes.

arbltrSria, llagal 
^meilM )#$.*. U0m&.

CONTRA A PRISÃO OE
ÁLVARO VENTURA

UMA FAMÍLIA
/INTEIRA EXIGE

O REGRESSO DE
jm MABUJO

Trágico dtíSi.strc verificou-se,
cintem; por volta das 13 horas,
tom am avião da Força Aérea
Brásiloira, na Estrada das Tar
/as, no MoiK> dos Caboclos em
i. anipo Grande-. O aparelho era
o «Dougias» C-47-n.» 2,028 do
V Grupo dj Combato, Levan-
tinido vôo dn oasc do Galeão foi
ci.ir minutos depois nas inatas

tsm grupo de mordores do
subúrbio de Bangu, em comissão
esteve em nossa redação para
protestar contra a arbitrária pri-
b&o do lider operário Álvaro
Vantar» bem como o assalto i.
sua residência levado a cabo pe-
.te atuei*. J!*i«>u.»-«Nn»»»te»

Euas declarações de protesto a
inviolabilidade} do domicilio asse-
gurado pela Constituição, tendo
acrescentado: o governo enquan-
to manda sua policia prender
potriotas, ci^prometè-se no es-
trangeiro a fazer tuna politica
de guwfa, ao.Jadq de isnpaF^

%

• FORTALEZA,-6 tl.P.i — To-

dos os membros da familia
do marinheiro José de Olivei-
ra subscreveram o seguinte
telegrama, que foi enviado
ao .presidente ds República:

- «influi. M.-4* JBáúAl'"

'OS VINGADORES"
Iniciamos, na segunda

página desta edição, a pu-
blieciçáo do novo folhetin
tln IMPHEMSA POPULAR

ei novela «Os Vingado-
t*B», d* P. Pavloiiko, um
dos mais destacados esexi-
ores soviéticos da atuali-
dade e quo, cou 4ss« Uvto,
»aqul8tou o PrAnrio Stã-'
lin.

daquele subu).'bio,incendiando-se.»
DEFEITO NC MOTOK.

0 0-47, de fabricação norte-
americana, fa» parte dessa fro-
>.a do ferros-velhos adquiridos
rAo governo para a nossa avia-
e.ão de Gúerrii. Aviões imprestá-
veis, já de luiigo uso,- refugos
da guerra passada, têm custa-
do o sacrifícii- de muitos jovens¦iviadcres braiílciros.

Krn o C-47 um desses apare-'nos Ao «le-brevoár Campo
Grancio sofivu uni desarranjo
nos ir.otores j projetott-so ivi so-
lo. Com o choque ns motores
explodiram; itlastrahdo-.se o in-
cèndiiv pela mata Todos os seus
tripulantes morreram carboni-
iháos, Fez-;?,> necessária a in-
tarver.ção dors bombeiros pira
impedir a praoagação do incên-
dio.

OS MOKTOS
Sêo as seg-^ntes ar vítimas

Ct sinistro fcviatório: majores
Eustorgio de Oliveira Silva e
Jorge Martins Teixeira, e os
sargentos Gelson Honório dos
Santos * Etwc d« Carsaino,

Leia na
2a. PACINA

9 Assinara os dirigeti-
tes da F. S. M. o
apelo por um pacto
de Paz
3a. PAGINA

9 Nada podeiii esperar
dos governos os cam-
peiwses de Porécatâl
4a. PAÇWA '

i N ã o c o ii seguiram
abastardar o XIV
^.merresso Nacional
dos Estudantes

5a. PAPTÍA
! f^stão 1! '.'^ndo o

Lolde Brasileiro

NUMERAÇÃO INCORRETA
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LUIZ DE SOUZA
Da *>0 a 27 de Maio rmlizou-se nu Capitai dn Republicado 1

tJe'8tivab ai-àsiioiro tt» Juventude Ei como ao lado d» cantos
Sais, «io samba, do baião é da capoeira a juventude talasse

Pai, a chtmiaiiu y.rnndo iiiiprenss emprestou-dio um timbre

:i ofensiva contra o Festival
Havia atrás um plano e um centro

du juvciKudv democrática brasileira
dos rótulos., lá' verdade

im u poncin, em cncques armados, o
At.-gria á u Pas, I:" vcrdauV qu- ficaram, n\uj-

ue as l'eii*as. regiúnaiá «le M.in.«si ti»-
Sdrgiye íõrt.ni rcafeiítliiS prútbuiiier.te debaixo do
0 imu irtánte é quj lioiive o Fesiival. ti a imprensa

calúnias liüraiito a siia tnse preparatório

Assinam
QuwtMiUt» » *• *«•»*> fl_i!_-

_»'•—^~«r.«vífc*«'!«»<-,.*—C»'' ».ii.,. . isa— ph ' i * *——¦¦*"*

da f .SIos
Por Um Pacto ie Paz

_, ... , n,L. ...JUlil—-"»! INI-"1-.'.""-"- ,. . - *V. - ^^____________m_m______________m

NOTA INTERNACIONAL

^mensagtmdeShwrnike
\ política de Paz da üRSS

uo samba.

fiprtuíític,"o^no"cõioiro"iíutlo d* sm-.uubru comunista».
V 

bicou claro, pel, „3u,avi.la(l, , pelo tom ^jrut^que 
a

imprensa <lo aluguei uneuluvn, iui;-
não ioi uni ucidonte í<.miut.
diretor. Mus a graiul.: festa
íoi realiiiuda, apoiar das intimid.W?tfS-jfl
nuo a juventude disfütou
direito à Vida,
tos jovens o.icarcev.ulos,
Indo do Hio
terror policial. O imp

!?"1e,v.?.^c'lmèV'!^.nxi.,|e stiy realidade Ijouv.o o Festi-
vtil e a juwntude o checou no única lugir onde deyia (i«w: MMm
dis compoüçôes nuUtieus o ideológica m«s ixo 'ade «l»S rci*ft«b-
caço cs iveuis, enivuul., i,-> grande . heróica «uta de Ubevttwao
nacional; intimamente asmv.-.ndo '\ conquiata de. umn Paz «Bldi,
e du-adoura. ..

lido. «mi «"»¦«• »»^.;P âlâin^lpSlaS ? reli-
blica Popular l^moucuic.. LJÜC3> Falarao u,1(:lias^e pa.,,

MANIFESTO AOS TBABALHAD0RR8 PO MUNDO INTWRQ. NO SENTIDO BE A*SI
MANIFESTO a* 

^mm^m^ Q nmmQ0 docüMJBNTO

Alomã, BVWS dc 2.ÜC0 OOQ dj
delegados «le jtjvf.ns do tudo o
mundo acham-se reunidos nu
III Festival Cindia.! da Ju-
vontudo, Ks-es iovens tam
bem faíaíSo dc Paz e do i:v
dependência netSona}. pao
será tistrauinv-ci, portanto-
oue a «grande in.prcnsa > dn-
xe escapar mnis calúnias ...-
provocagOes Quf mnis se po
de esperar da «grande im-
jji-ensíiV.v T.ikuu os joveri
continuarão íalui do da Ta.:
Eles sanem que <» mundo 'le
hoje é. u inundo dividido cr-.i»| i.m que
dois campos iiicdutivos — a
raz o a giÍP í« •¦• (\ue !,e ev
cluem. Sab. m ç(iie. a. Pag >•
um patrimônio «ni iiumunii!a-
de e nunca se onesrrará iiqs H
mítõs das iflÇQlVHWS, e •XVVÔH*)
:oi característica cie um BW'
ramonto pai-lie. iiualciuoi Sa
bom ainda que a yvorra «'
coisa do grÚPQS dirirantes su-
perados, in 'nsev-ws, ju em
aüüiçao, r enredados na-i
mas próprias contiadiçow,
cue nfto ríifletym nam exprei-
sarh a vontaçltj dos SQVOís. La
cni Ecrlim (ovei)» liolanclçs-.:.',
abiacarSÒ toVQns indunemos.
.,'oveiis fraucesss saudara-,
íiatemalmente os jovçns

du Viet Nmii
governo francos o
Dc 'i -íssigny. io

ios «Sn NorLo tr«
srn do amizade

a:, seu povo aos jovens coroa
lios e latino amencnnos. Abra;
car-se-ão. Junlaião cani <ra,

dolentes;. T)irão poesias, üam
í.-irfto iaiiíias bi.'.airas. wao

jalarão «ia ju'eiUvide, da;>
suas lutas, das suas amar-
auras, das su,as esperan.
ças. F a. ia rã o de ge.
que a massaciH e de gent'
(.ue a uir;iiiiica e respeita,

Por tudo isto, tor ser o pro-
i .ema da l'az c- da guwra P
mnis importante problema dos
rovos, o festival não pode
ignorá-lo nem i-sbumir diante
tielé uma cômoda atitude dt;
icutralidadc. Q.ç não pc-ue
colocar-se acima dos camP'1'

se divid. a humam-
íada, nem à mai^em dos .pro-
demas pccuiiftica de cada uin
,,,,-tos campos, for seu con

tinalidade, o
ucr-

PARIS, (I. PJ — Cu,mBriri-
do resjolu«iã.ft tesnada por sea
liureau Exeeutivi», <sm receiiie
reunião de Viena a Federa-
ção, SindlcaA H>wM \m<m
a seguinte Mari''*^ dirigido
á todos us traor.lhadores dc
mundo:

«Trabalhador de todos os
países!

A ameaça de um* nov*
suerra mundial j« agrftva. m
Coréia, em te .'Ivçis destrui-
çí.es e a. norte de roUbai'^
de. seres, numanaí mnstrain «s
í!esas,tre& que 'w? a fluera.
?of isso, a Kra'"'e iüipiatWí»
da UtÜSc. Sovtótlyft, qUP/se (a
/end« interprete de todos. O»

bqmens e mulhe-ca- amantes
da paa pr-'nô« ã vonciusAo «e
i.m armls leio »w Çerelft. MW
apoiada p >r todos, os trabalha-
tforeg. To úa-se pricessario \\\-
(ehilflear nP«siW. esÍQWjQ» ,M"

a que a .^roposla de armisll'
Cio condida o estabelecimen-
le da pa/..

Os pqví ¦= nã'-. (juerem unia
nova e sjnprenta hecatomba
o todo' hcinem bonr««-o t*m
iptejpense «m snlvaf|ViardftT a

paz.
O Consolbp Mundial dft ?a.\

tomou-se' interprete desses
wntiment* e nspifatiOes, nj

declarar em sç« A.nèlo |el?
ii;an.» lmii-»« i"»'"1 ¦¦ - ¦ ™"~ i »|-j"»' Comandos Canocas pela Paz

l.C.
Tirai

querer

guorrllheiròí
apesar do
dõ general
vens amorirnr
rio a mensager

Publicamos ontem quo itin
mtorista caçado pala poli-

cia sob u (iciu-.i.."
du aittoinúnctó,
em .--i:a rcshUUw.u
Vi/L Í..ilt>tt>

ilp frio
suicidou-se

du.-.Aiiulo
à sua esposa cm

que prociamuva a sua inàoêu-
,.j,! ;/ln'cii.s- Çfracieitt — <-'•¦
erev^u o .tttoÚn - «J» «g
ro mais «ia «'da. -^"u ',a

Bntre o acusação da poli
cia u u 2):í!<-''ca bpii/feSHO <(«-'

16,0. 4B?S(J i'"»'"t; i^^1
Miq. ucredUamos om
òcônaia. Mo cm um

¦a v.m fraco, um ti-
--/,'ie /ÚfC-w

1110001
du jül<
snu in
[«(irão, er
mijo, mitm

raptar, o nctio ae u.n.
o norfor uet perjjuii; wiji

t»jUS|t£U>
siemiiçiío (,u..í,.u

Mas u qii
iroiyiuia íiúo «J o <í!Í!

àesgyaçado mo-
„r,',„ úr.lHliHOgrt

c um

ressalta nessa
aesíieradü

(tcssijfl?
lunsía, c a' noileitt 0'úíjus cie icu

wit uo sidüldío. Sei» ottíll»
01t sew or*»» prownto. >»"
Aímiúi» é perseuuida, acusa-
do, enxovalhado. Sem cu.lyi,
m ÁW.W»'- é cw'-""íü co"i0 ;r
ru, obrigado a viixr om ençou-
deriios on quando se deiau
dúwAnar pelo"terrõr dessa per-,
sequição, matar-se.

motorista que alud.mos
2;i'iiiisi<'o (i recorrer-

situações ao gesto «e-
B essns.

ifollzes que
manchetes, pro-

üáo, po. sua
-,Uvnl é o cou rtrio da

dulc- ''.-.1a fina lida-
Icslucti-lo para um

rietcnso lugar acima dos pro-
idcmás do.mundo, serA dps-
liga.'lo" da si a base real e riu-
nana, será Mteril.iza-lo, e
rlansformâ-lo num poderoso
instrumento em funcao du
v-uprra.

\ deln»acâo q'a- a juventu-
de brasileira mandou a Ber-
1 m tom uma síiia responsa
i.ilidade.

Ela ;antará o samba e o
baião. Daiisará o frevo c a
macumba Mas não fará apç-
ras isto. F.la falara sobre fa-
t.ricas, onde jovens se tornam
«olhos precoces, snhre os sala-
rios, sobro as ntbitrariedados
policiais', sobro o latifúndio
r ue cria uma nova espécie flfi
escraviilãn Falara de Angçli-
i a, tle Willlani fiomes, de te
lia, e de Lambary e de tantos
outros heróis da povo brasl-
ciro, dignos dai nossas me-
Ihores trn:liçõeí dc lutas. D,-

• á porque • elos morreram,
quem os matou, em nome de
quem o fr»z. Faiará da luta
.n«>la Paz, '!os 4 milhões de ai
sinaturas ao Apílo de Est-
(olmo, do- milbtics de assi-
r.aturas oor um Pacto de Pav.
Ca luta entra u iei de recru-
lamento de IG aos 45" anos, do
movimentj contra o envio de
t/opas h;asiltiirr-.i.- para a Ç»
icia ou ritra qualquer parte
iio mundo.

A deleg-içãu do Brasil leva
lá uma mensagem de solida-
nedade e dc confiança aos jo-
vens de lodo o mundo, que
lutam! pela Paz o pela inde-
pendência nacional.

MECÂNICO
De Maquinas de costura ofe. ™

I race os sous serviços, com \
! iuüitji. pratica de consertos. í'• Compra e vondo niaqijiiian jj' usadas. Reforma em geral.' Recado pelo Tel.; 40-8310

ívJdcm-nos pubi.ipar:
«A fim de marchar para a

rápida cobertura da cota de

assinaturas ao APELO POR

UM PACTO UK PA3 EN'iRB

Ab CINCO 
'qmm 

^TÈN'
CIAS, P Movimento Carioca

pela' W conclama todas ai

organizações populares
mocráticas do Distrito _

bem como os iHií.lidarios
;eial. a participa-

gvandcts (jomunilq^
realizados doiiiilV

e de-
Fede-

ra
da paz em
rom dos
que SÇíão

dia 12, a partir das 9 bo

au ;
iiorii

O
nâo e o
cm in.i
treino que pnuwu
¦vU.mus, c.?.jí;s
ondaiíi nas
movidos a espantalhos, cer-
caa)áa do negra famu,.1 Há dq
Ilha foi um qüe não sc ma-
tou, mas ndo tcuo »"«is m
instante dc sooego. B <tai-
no Wcw>c lentos outros? Os
jornais mídan) eh^.ós ilcnses
i\muc:i, desses dramas, des-
aas misérias qiioliilianiis.

Num iiiiiunte de doswjit-
>rç' é aiuciiiü';uo e possível
quo a muitos («do issp purc-
ça um mal sem cura,
so perdido.

NAÜ PAGlIlü LU^Ü

SAPATOS
'AUA 110.MENS B SEífHpKAi:

4 P£U£C'üb PÜFU_Ut—:

SAPATARIA
RIBEIRO

\ CASA UU TKAIIA1.IMUUB

BtiA m;cN»s aiUEu, an

ras da manhã nas principais
zonas o bairros desta Capital-

Êsscs comandos serão reall-

zados por 7 equipes, em cada

uma das quais participara um
rpmvsentame do Movimento
Carioca c um representante
du Movimento Brasileiro, §s
sim distribuídas:

EQUIPE ELISA BRANCO —

ZONA SUL.-- Participantes:
Todas as organizações o par-
tidários da paz situados na

zona que vai do Catete a Ga-
vea.

EQUIPE NOEL ROSA - VI-
LA ISABEL - Purtiotoantea:
Todas as organizações p par-
tidários da paz situados no
bairro de Vila Isabel ü adja:
cências.

EQUIPE J0LI0T-CUR1E -

S, CRISTÓVÃO — Participanr
tes: Todas as organizações e

partidários da paz gituados no

bairro de Sao Cristpvào e ad-

íacências.
EQUIPE PAUL ROBESQN -

ENGENHO DE DENTRO -

Participantes: ConseliiQ 4t? P&í
dos Trabahadores da Light,
Conselho de Paz dog Ttaba-
lhadores do Arsenal de Marl-
nha, rbiias as prganizações e

partidários da Paz situados
nos bairros de Engenho de
Dentro, Meier e adjacências.

EQUIPE PACTO DE PA? -

I50NSUCESSQ — Participan-
tes: Todas as organizações e

partidários da paz situados
nos bairros da Penha e VIg-
rio Geral, e adjacências.

EQUIPE CARTA DA PAZ —

SAÚDE — Participantes: Tô-
das as organizações e purtida-
rios da paz situados no bairro,
da Saúde o adjacências.

EQUIPE ABADE BOULIER
— CASCADURA — Participan-
tes: Conselho de Paz da Pre-
feitura, Conselho de Paz dos
Bancários e todas as organl-
zações e partidários da paz
situados nos bairros de Cas-
çadura, Jacarépaguá, Madu-
reira e adjacências.

Observac«--s;
1.» —• Todos os joveris e rnU?

lljpresji liafMdárips ^M%.^
verão participar na« edUipe.8
acima discriminadas que es-

tejam mais próximas aos to-

oais de suas residências.
2.» — As suisjnajiuía.s. e [[•¦

nanças de eaíla par-lldário a*
Daz, comidas durante o po-
mando, serâe computada» m<
ra a cota das organizações a

que pertençam.

O participantes do Cprnan-

do Carioca peia Paz disputa-
rão os seguintes prêmios:

1.9, prêmio — Flâmula de

Campeá'para a equipe çiue
coletar maior número de 9fi-
sinaturas.

£,'« Prêmio —¦ Vm üvro para
o partiairlP «a paj de cadft

equipe que conquistar o maior

número de assinaturas duran:
te o comando.

;V Prêmio — Um brindo de
uso pessoal Para o vencedor
ou vencedora do comando ge-
ral da cqleta de flnaiiças, tep-

do como base um mínimo de

Cr$ 50,00 (Prêmios a escolher:
Moderna sacola de compras,

bola h V£»}0i qu futebpl, «;«}•

lar ou lanço de cabeça, e sra-
vata). . ,

Observações:
•[,? _. ^ apuração será íeita,

após o término do comando,
rio local da partida, às 12 ho-
ras e 30 minutos, pela comis-
são responsável de cada cqui-

pa, comissão essa de que fa-
rão pa«e os representantes
do Movimento Brasileiro pela
Paz e do Movimento Carioca
pula Paz e quo deverá ser es-
colhida antes du saída do co-

mando, ficando desde então
responsável pela direção de
todos os trabalhos do mesmo.

2,» t- O prêmio «le um livro
será entregue no ato d» aPH-
ração, e ps putros serHp entre-
gues sotfa-feira; dia 17. R»
reunião prplinária do Afevl»
mento Cariopa" pela Paz, às 1B
horas, ficando obrigatório o
çomparepimÇíltp de um dos
responsáveis çle cada equipe,

Tudo peja conquista de u»
p«to A» Fw wtíe o# ClRço
Gfopdes Fpttack»/

feio rápido •ftabeleçjmtfn-
to 49 am»»*fcíP Of P»^0'

Pela vpltq imediata dos
3.000 m«Wj«l &i?»H«!w#!

(as.) MOVIMENTO CARIO-
ÇA PELA PAZ*-
i-ar—à— b— «»gwmimtsmmm

conclusão de. %« Pao*0 de
^*i; , _«Atendendo aa asBlr«g«5es
t'e milhes de homens do
ti,undn l.-.^llP. qualquer qüe
ieja sua mm* àp»íe M p81»'
pás que 'ngetidriim o perigo
tie guerra mundial;

cem nome do fcitalecimento
c"a paz e da ga.*ntia da sc
gurança internacional.

«reoiamamoa a «íinQlusAq 4p
Vim Pact:) 1e Pai '>ntra as ct'i-
iv Brande,-, pot.eni'-aat EstadfW
Uniílus da Amájlca, União Sa;
Vietica, pnublM Pjpular da
fjiina, ova Pieinnba e Franga,

«Considâr&mo» u negativ»
do governa do qual^vj" m
grandes policiai \ W^W
farse nara 4 ^^»«lâ0HB^
Bãqto de Paz oflffi''. uffl w3!

vos desso governo,
«Fazemos Mm *P-6l!9 ,4 «¦

das a» nações amante» 4» Mt
para que apoiem a exigência
rio um Pacto dc Paz aberto a
iodos os Estados.

«Colocamos nossas assina-
turas ao nè «leste Atfo «M»;
viatmõsa^silná-loatodpsps
homfflg e a todas m mulhefü
fi vontade. A todas as
crganiza(;6es tiu{' as,lra|n 4
consolidação da Paz».

Os membros do Bureau Exe-
cutive aa Federaçap s'ndieai
^Iundial, ao assinar e|te Apê-
Ip do Conselho Mun<Ua! da
Paz, convidam aos trabalha-
dores e trabalhadoras, dp W-
«los os paises, a aprova-lo e

subscreve-lo. Que vossps ml-
Ihões de aslnaturaa apressem
a.- conolusfio de um Pacto da
Paz entre as cinco grandes
potências! Isto seria uma va-
lios» contribuição para a ma-
nutenção e o fortalecimento
da paz desejada por toda a
humanidade trabalhadora, pe-
Ias pessoas simples de todos
os pais.es e de todas as partes,
dq muwlo.

Viena, Ü de julho de 1951,
O; ü[ ViUorio — Presidonte

'«aliai.
íaunis saiiant — Secretario

Gerai (FrançaU
V. V. Ktlgnelsov — Vlçta^

presidente fURSft).
Liu Ninp ví —¦ Ittpleüt6 por-

Liu Shan-Chi — Viep-préslt
dento (ílepuhlica Popular da
China).' .

V. Lnmbardo Toledano —•
Vlçç-prfsjdonte (América La-
tina).

Alain Lc Loap —¦ Vlce-pre-
sirlcntc (França).

F. Zupka — Vice-presidente
i Tchecoslovaquia).

L. Tona — Vice-presidente
(Cubai.

A, Plallo — Viçe:pres.iden-
te (África Orientai) •

Boruard Frachon —-. Secre|a-
rio Geral da CGT (França).

H. Warnke — Presidente da"IOg (riepúbliea Dempcrática
da Alemanha) •

X. thprton t- Membro dp
Ciomto Executivo (Austrália).

J..1!!- SCSa »' ¦.l~!!!~,_l_.M,pJll J r""U.- . .'

Eu, nome d, «ove,,,, so»^jf X^^«up^mcd, vasa _\^^,^__T^-4\k.L^m
pa» A mens»-

MW W*SSú2íí TS »%VmUido pelas
Jem dií exí^iMíOt^ WWPm _ffl[W .,„%, »mamus da

\r » «»»t d" 1
içar t-Hmdaw

bltâo aa emiireu» h ^^Í^ht^_^xmM de™» Proi-
biçãai « da «oiií^ar mt wnçl«s?« W,m "» ¦
• íi-lo» nnrn n fortalSUimClltU

^^^aTaliES-5 S?1S»1-
icncias, para o Ia paz»

TENTARAM
JNVAPJR O
FORNECIMENTO

FORTALEZA. « (I.P.) - O»
canipoitcses que trabalham na
coiitruiião da estada (le rp-
dagem de Tapagé, revoltados
com uma cinica determinação
do encarregado «}a Coonerati-
va, impedindP-os de receber
os gêneros alimentícios, tem
taram invadir o Fofaecimen-
to.

Diante da posição enérgica
dos camponeses o encarrega-
do foi forçado a recuar, orde-
nando a rápida distribuição
dos gêneros.

Esse fato é narrado numa
reportagem do jornalista Del-
mondez Neto, publicada no
'.!:d*DeW>Çrata». O jornalista,
denunciando as terríveis con-
dições de trabalqo o.tlstentes
na região e a exploração de
que são vitimas os campone-
ses, tovela que os mesmos Ira-
balham sem Interrupção das
5 da manhã às 5 da tade re-
cebendp como salário apenas
fe^jâp ppdre a fariphft mofa-
da ps camponês0? .sofrem vm
(íoscpiitp de 5% nps salárlps
para o iapi, p°rén) nàp rece-
bem a§s|stênçja de esííçie ai-
guma; sendo ainda forçaíips
a pagar uma ta^a .referente
ao transporte para o local de
trabalho.

fSttOL 5 A FINA

fjtrt(y//V«!oifftf.õ*si« mum
Awm HmMfsetm

AMWMt
Uiemnmu

rmn H/svpi cooro
39. W. tU,<i3-33??- K'9 _.

\ mesma idéiS & W*U** «ÜW X i ,Sb icano noríe-
ladàmento cr» WS «Ht^vist» ««^'-Nn« «P"íi^^L

1 ue desconhwe sa cri** wamim ? <»f """ *%*<S__

fadas possibUWadea 4». prour^»». n»e lFme a c«""Pct":a0

pacífica «ora P «1«»pl»»lÍ*W0'.i «¦..„.« O„no a

histórica proÍWta de MMk «obre a «mMiçio na Uréia. E
mais uma dnuNMÍfMir mwt* fo WWe de P*"™ ,K
verno soviético, e est» (ImIÍM** a um» rwercussao.m.undM
ainda maior. Os povos pmtem ver por «" -nesmos. diante de
tais atos, quem quer a PB» « M»W fl-Mer » «""ra. A políti»
ca de paz da União SjuviátiM »«irr«SB«n4e «", a.sp,r?í"1c,f1!Í^
milhões c milh«.«e de «iriatnra* no manda inttiro. inclusive
às aspirasões do ârporip Pfl»a «merieanP, saio «poip ativo •

írop/sta 4" Malta, «ada h* pmkíp. tanta «* * ,W-,

Eüti, portantp, o gaverna 4e„ TllSMM 4»»"t« w W'
„ruPQSta imppís>iel 4o tspntaraar. SgSI gOVW0» «»f r «JWJ
_\wãm «§»« d«i«« to •*«»*« H*mto d« íwgwj
S eSTfavM 4a um pasto qui «wi-ara «.»»*»»«
rte-BU«iAw «Malta Ml »"l{esaM o m«!M*. IMI
laroparí a opimão mtmdial W Washington \m «effl§#

«itivo lançar í mundo r.um ppvq e wais »bnRreato cwf íta«
«i mh» «iVWropaiíanaa», já lança4* BíJai famaüas «fqm>||
ap-Departainent» 4« estado cpm t$m» a mmtm da
Shernik, 

"não 
consegue atais ludibriar og phvps

A áieiuiagem |o presklent* da Sovifct Supremo vem
traaer um novo e cqnaiflerável reforço a mta pela m «9
inundo inteiro. E' um» arma |!o4eraí« m W** 4as par»^ .
(Iários da na», qu»' nela op«ont.ram uai atijuwentp een«etP
para 4émowÚ«» « pÜMlWIWwíí 4a eaiqnq|men]P ««ire as
grandes pptincíab. Ela demonstra que a pa? nade «er *»*-
guradase os pijvos tomarem a ?aus.» 4a \W W. aua» |"P08
Sa defenderem até o «m. Çh4» vez mais. o ÍP3o çnmin«jsq
dos nrovówdpres dc puerra se 1psmas,cara peronte a opinião
mundial,' graças principalmente à «ábia poütita do ttoverno
spvlétiço, «iue aWe assim as mais amplas perspectivas pára
a luta em defesa 4a paz.

mÊmmmm0mmmmmmmmmmmmmmm»^mmmmmm^m

Classificados
cmcuiTo

AMEHIÇANO
DE HOTÉIS

SèO PAULO, 7 (Cprresppn»
vencia especial) — Está cni an-
Janicr.to a cunsti lição do Hotel
'•aulistano quo será um dos
muiores da América do §ul, Q
Hotel será construído na Áyeni-
du Ipiranga om terrenos com-
prados do sr. S!lvio Penteado,
sentia a sua área de 10 mil ma-
tros quadrados Os proDrietá-
rios constituem ünjji rompanliin
oue pretendo foiiiiar uma ca-
4eia de grandes h°teis, const;it
íuida de dois grupos: t}m ame^
•icaro e outr.; brasileiro. O gru-i

uo l>i'iisilciro h representado pe-
Io banqueiro Roxo Loureiro e o
americano por Cenrad Hilton,
possuidor da maior cadeia de
hotéis do mendo, inclusive o
Waldi.if Astiriã de Nova Yoiv
iue. Sabe-se que u sr. iiojco
Toureiro, metido também em
nefíorios «ie lefi.iarias de_ po-
iroleo e financiamentos, já fez
uma oferta dc 160 milhões de
«'ruzeiros parn comprar o Copa-
cabana Palac; Hotel.

MÉDICOS

DB. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTES OE MENEZES
CLINICA GERAI.

(oDsiiltóno: Av. Nilo Pe«o>aha, n»
lii, 9p «ad. - »»U^ mm -

Terças, quintal o •r.bidot, d*i 11,30
12 it U horii

DU. ODILON BATISTA
OIKl'BC.I.1 B GINECOLOGIA

Araújo Puri.o Alucrc. J — 2? and.

ADVOGADOS

DK. SINVAL PALMEIRA

|v. Ula Uwaco, US • t3.' «ad. -•
„li a. Ü- - T»l:. éa-iiia.

DR. LEfELBA BQDRIÜÜEí
DE BRITO

urdo» dai AdvofadO| do «'IW -

In»ciic»o •'. W'i - *~»M» #
Ouvldur, 34 • if a»ú. — X«l. U-i.-.K

DR. OSMI7NDO BESSA
BCM ÜODÇílvii» UIM, » • t»t|» &»W ~
DuutUi ha~* - *v0. u-sj;i.

DR. AIX3EDO COÜTINHO
'Iciut, <iulau< o nabaüai «im

U.atl as (K norss — Bus Alve.ru Al-
«im. 81 - Sal» 1»í, - 1«l! 62-IW15

itiauiiniâ

PRSCHQHL
iu6oios
fi mgmfm

* «SS.»
|.1L(..IU..JU.J

QUARTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO
Assinaturas recolhidas até ontem   !M,lfi9
t." ÇBUPO (
AstwteçiD FejiiifliB» 4o P?st Federal  50,00?
ftoy, Juvpflil fielt Jní das Arma» Atômicas  14.346
Consslh» de fa» do» Matilinios  4.81$
NOTÃi DJ<FlSH(ÍBt§ FíHWã» W*ÍK quadre, arroladas nos
grupos respectivui, aa aí8ani'»<;?rs 1uc n,aior número de
assinaturas hajam çoiecad». Ao» domiliRos constará a regis-
tro nominal 4m fi»wíi-'#4as na primviro lupar da <*4b gru-

•po, a ^.ase da gsrt:ent«gpm da cota de assinatura».

DR. URANPOLQ FONSECA

ClKUKGUü

(Jvnsulta* a* Si-iuodM, (Joartai *
St»(u«-tel.-#», ti.» n.ay aa ia tivraa.
Ateada a* «am bon raarcad» -
Una Alvar* Alvtaa. « - Saia Dai.
..i bb—— aj_ . rã.. agg

BUCLIDES

LEILOEIRO

lüucuiiBa - uMtin mouco.
l'réiliot - MdTels — torreno», «tt,

Kscfltirlo « Saifcc d* Veadas n ru»
da Qnitanda, 19 • Tpl. 2M499 -

H andar
r— r—r. .-...II'! _.!l lülf

DR. SUBTONIO MACIEL
PEREIRA

Al. Eiaau.u Brasa, iW • i.' »»u
- Sala ti - KdHlM» Ifieilsalon»
(Esplanada) - Às turcas, qaintat s
sextas-feiras, daa ll.UO aa »,i0 '
daa 11 ia li «an* - •'•>¦• «•»•<».

.;.... ,i . . .«¦'. ,.' ..'. - "

DR. DEMEtRU) UAMAN
ttua Sãa totii, M — 1? aadai -

Xaleloaa „-93*s
KSfLANAUA DU UEBTHLO

DR. LUIZ WEI..NECR DE
CASTRO

Maa da Cama. W - sala ii - '-¦'

aud. Olariaoteota daa 13 »* IS *
daa 16 ta 18 aa., (Eaeeto aos ífbj.j

Talefoaai «-6864

ssspaumm—<n

mtmmmmmmmmmmm
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um ca-
Tanto sc tem di-

Os Vingadores
NOVELA DíJ *. PAYW6NKQ

m
m

rfK:
WmW i'
mi

lO v LJi,'.'" i"'"'.-<i essas vil-
¦mes, lauto sa tem prolesia-
do cm vão, que o possível ato s
qiiè a muitos ussalle essa
conclusão dçsolaâpra.

Ah! mas como esses so
engananu Como oi; próprios
oiimiiiosos sc cngaimn! Eu
quero falar aos desespera-
dos c aos qne uno crèenl,
ou «iia-ro talar a Iodas as vi-
limas dessa policia, fapítioro-
sa, a todos os perseguidos,
aos humilhados, QQS /'!.'?"'•
iíièiiíè acusados. Eu «jaerç
dizer-lhes quo ludo isso aea-
liará, que essa Vciao si|listro
do violências está à morte.
Porque l\á homens que não
se matar por temos a essas
monstruosidades. IS que as
enfrentam e os derrotarão
para que nunca mais um lio-
mem se mticidfl porque a po-
lícia o caça, persegue, cobre
o seu nome, e, sua dignidade
cnjii a lama da. infâmia e da
i-alúnia.

ESTAC10

in. . ii.mi i , nm»i»„.,.-
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POPULAR
Diretor

PE.DR0 MOTTA LIMA

REDAÇÃO:

GUSTAVO LACERDA, 19
Sobrado

Numa tímida noite de uutu-
Ovo um cnmlnhante bateu \ por-
ta do guarda floresta! de.Eniél.
kovo. 0 tiono du casa tardou
em abrir: a. bora nãD era para
visitas. As pancadas, entretan.
to, eram insiatciitus, os r.achor.
i'i,s rcspondiain ladeando sem
fúr^a; o guarda se aproximou
descalço da porta e apaiihando
;\:! tontas a espinganla, per-
ffúntou;

r- Quem-«5 v
Abre, pai. Sou eu, Paulo

— ouviu-se detrás da porta.
De onde vens? —• vpliou a

perguntar o guarda florestal
com receio, sem. apressar-se eni
abWr.

Do iiintui, voando ffybi.e
meu iiróprio rastro —¦ respon-
(Í2u o que bat,a riunia frase
-. Hlcntcniciito i;o'iveii('iinada —
Dçixa-mc enti-ftr, píii. Estou
encharcado até os ossos.

O guarda florestal moveu
com ruído a tranca.

Melhor farias ntio vagan-
do durante a noite, demônio.
NS.1 fazes senão assustar a
rente — resmungou, dctxanflo
entrar o siv. filho.

O frescoí da noite pçne.trou
no (iuarto, uH«t luíadaT dp' 'ãa
1'oclop'iou no ch£.;j -fcÉl-^Sando a
cortina; o ruidò das 

'arvores

W ítadaa pe,lo van,ío era tfí(?
perceptível que pareciam ran-
Ter e balançar as própria* pa-
redes da i#ba,„ .

/

CJue, estás com a casa ca»
muflada? - perguntou o re-
cem-Gbeaadp, acerçando-se an
apalpadelas da mesa — Pai,
acende o candioiro. tenho que
falar contigo.

¦— Não p.ides esperar até
amanhã?

—• Acende. Gada minuto «5
precioso.O «jue ? Deram-te uma so-
va?

Coisa parecida. Uf! e3-
tou gelado! Tens yodka? Pai,
nâo soubestu nada do que es.
tá acontecendo ? Ningupm iste-
ve aqui?

Passai am quatro soldados;
procurando o caminho da fren-
te. Eu os acompanhei até as
prox'mida(!ç'3 a indigptii pnr on-
de deviam seguir. Ninguém
mais esteve aqui

A frente! Para 14 é qup
devi» !.jÍP3 ir —- àltiSf: Pftulp, en^
quanto se esforçava para se lfc
vrar das botas ç sacudia os
pãnjs amarrotados qtía lhe en.-
volviam os pés.

p guarda florestal acendei
urn§ pequena limpada da qud-
roièntj e, »em «sjanflg.1.' ^'fU

íJuívcí snâí Posao çbjty.
mar Natália.

Deixa que ela durma. ?%
leremos com mais liberdade.

Paulo tirou o Impermeável de
Haoaa eom mvíust, todo molh«*>,

a blu^ impermeave e aparf-
çeu um jovem de 88 anos, de
cstÈiturá média, eshelto, com
urna barba curta,, pouco espes-
s.a,"«i.niaranhada, «ieisadê ms-
cer por uçeessidada.

O guarda, florestal, um h.-
mem robusto dc onibroti lar-
aos,' em tjuéjirtofift mm pa-
reçla apert§(la, observava qm
lilençio o filho.

•^ Sim, pai, e)ea n.«?g deffP-
tarai» —- «lisse ppr fim Paujo,
'igntadMe »V mesj. s= AÍ?ían-
dre Ivojíovich Korosteliov rnor-
reu.

Korpsteliqv? Alexandre
ívaucvich? — tomou a pergun-
tar o guarda, franzindo o ce-
nbo, como se duyida.sse da ve-
racidado dessas palavras.

Miguel llich SitiniKov
moiTcu. Nieolap BolchaJiov
também. Sultov meio morto,
conseguiu escapar dos a]emãei.

Ah! Se" esjiv tlvcjse ficã,i
do... Mas os outros... esses
sim que me dão pena. E tu?
Tomaste EaitCBÓ aõmbata?. Tu

sf_esíiyâ%»ki:
: -i ísm m neto/mm. ,tt--.?p, mm, && mmWwkmymmá WsZ wm?,m- m % m ¦ «»««»«•-•
ajnanha csnsaguirlo reunu--»e.

Quem ficou agora como
elwí»*

. -— Que chefe? para fugir n|o
» precisa çhefo... Enfim...
Sukov se apossou do cargo...' —• E' S«M»v agpt'« o chefe?
— perguntou o parda flores-
tal cain surpresa e desgosto. —
Veja >iue coisa, SuJroV, en-
tio...'Sim... E "Itde enterrr.-
eil/fi o corpo de Álexadre Iya-
npyjçh?

— P«)/fio p#(ilunt)6' fai&r «n-
terros? Caiu na*> mãos dos ala-
mi»P»-—• Cpmp? Entregaram-no
Vivçi?

y Dizem qua estava, morto.
Mas eu nao o vi ~ resppndou
Paulo:

O parda fXprajtftl ÍW«íh
elnda rnaie o cerJjp.

a? fçjrws HHf ir ^rtíScri* ~
dísjp o filho — g ir para o ou-
trp lado ds. freHte. A(jui a cot-

~ Qtifm t*y d|pne isso. ---
perguntou p guarda flora -í
levantando % lAragada, para yer
rà(.-Ifeoi;"p í\Vao, -t. Teiia algy-
n?a ordõm?.

¦à- Os alemães nos liquidarfto.
Bplchakov foi torturado. Siti-
nikov tambtm. Sukov masmo
o yiu; a e|o tanillBIR leyfi.ram
para a tortura, mas fugiu a
tempo. Teve sprtú...'_; Pensas que elçr noa dela-
taram?

Tudo pode acontecer.
O guarda florestal deu um

murro na. mesa,
Seria melhor Que, te u§|.aa}.r

ses, imbectir^iiem denunciaria?
f^orosteljov? SaJ>fs de «ju»!" fj--
Hf'!aÜKRÍ»t.-T? M». m, *ti$9 *• m&

WHt\ $fl$mm9i*í
làr. -jwíe^u aHíàmlà &
aqui os alamS.es. NSo U «ti
reças, pai. Ouve: os alemães
trouxeram a Stáraia Ruas uns"*c_ 

m tUandwwv... Bons co»

nhecedores dos bosques. Vão
nos fritar

E isso, que «? Uma deci-
s&o pu sigo que tu mesmo irtr-
ventaste?

.— Sukov, como chefe, to.
mou essa dicisáo, Quinze que
somos, não podemos combater
muito. Por isso vim, antes dos
outros, para to prevenir. Te.
mJS quiniuo preparar. Abrirá-:
mos dois dos teus esconderijos,
nos abasteceremos de pão e...
adeus, adèús queridos 

"oorques!
Propõiis também a mim

que faça 0 mesmo? r-r pergunT
tpu irpiúcame;}Ui o guarda fio.-
restai.

Naturalmente! Nãa deves
ficar aqui, isse está bem claro.

-— Parece ime nao pesaste
bem as coisas — disse p guar-
(if, - E#S |u. ()>', quando viçr
aqui, vou partir-:he a cara por
ter tomado essa decisfto.

-r- Nilo tens direito. Ele é o
chefe, deves obedecer b, \ disr
ctplina impõe.

Que. ç)ipfe coisa neiihum.a!
Quem elegeu esse imbecil?
Chefes como esse, w^o ha mais
o que fazer senão atar-lhes os
pés o jogá-los no rio.

-^ Não tp aconselho •- res-
pondeu o fijbo' que, iavantando
a çapesa. *-' PP§rBÇ 4 escutar.
Era cima do terno sc ouviu um
leve ruidp. —- E's tú. N.atália?

Sim, sou eu.
-- Vírn. também tenho que

Talar contigo.
Xfífia. moça alta, e.s.be|ta, mui-

^"RVffiSdA c.?S5 S.Pft'. ÍPV9S-
I9U S ççyting.. uritigu ni qu|};=
—" 9, IÍ59U à& Pá 

'aB.òiançífl.ge

ã"a ^^i"i^~t,iãq. 
"8]ia7 

g^g

ft&IWt f_wS. ^s- íw«««i..bs-.

^WSSmW^mW^Si •*
ewiotividade tn«raKuas, au» t
tornava ainda mais atrativa.' O
Irmão, involuntariamente, con-
tombou-a oom admlragao,!

. b 'IJ....1 . 1.1- U.J.IMM '

Por que uão te aproximas
da mesa? ?íão BOU nenhum Vi*
tendente para me reuebares, cum
essa reserva — djasc.

E' que ainda não acabei
de ine yé^tiv. .Que querias co-
migo? — perguntou com 'ndi-
ferehfia.a irmS, enquanto se cn-
rolava, em seu chalé. == Escuto
bem daqui.

--• Nossa concerva será tio
breve como r.111 telegrama Ar-
cadio Pdvlovich Sukov me en-
carregou de fojay contigo. tNa-
tália cieve deixar de presunção
~- disse — cafar-.se comigo.
Levará uma grande vida».

E foi SuUpv quem disí,j
isso? — perguntou çpm de?-
orejio o guarde florestal.

Foi eíê, sim. E que tem
ele de particular? Ganhou a'
gons troféus, tem dinheiro.
Quando cruzar a linha de fren-i
te vfio condecorá-lo. Dar.lhe-
âo uma liceruja, a ele levara
Natiliá a M^scpu, onde ela
pasgará o dia po cinema, tpnia-
rá" refrescos — e Paúlp sp pôs
a rir, como sc houvesse dito alr
go de muito engraçado.

Que tal, Natá_'ift? - ín-
dagou o bai -- Tp atraem os
r«fíresoo*8 d« Sukov? Resolve!
Até np.sao funliiiho ao. iliiiHOU
seduzir, seus 'Ihpa brilham!...

ííãtftlia sp aga-ialliPU ainda
mais cm seu chalé o pcrmnne-
cou calada por longo tempo.
Da homens ttimfcem caiaram.
RSiaran<lo ^ua resposta.'— Náo, qu|rj, neni tenho ra-
zõçg para'sair'daqui —- disse
dep/ilg. deãta pausa áh ÍH di?'
se. dif vez P&sjft.(ia,.(iuar.(|Q Su:
kov ma "jbarrípia com as tias
B*«*ai!ií:§sâi m. w *!?&% <m

^ rs», 'iiisBca, e osjerava a

¦m tmmm iS ^-\ t0-\tuíb rlesmoronou è nada já nu-
atraí ria vida; nâo me afista-
rei daqui.

.IVoa-MM,,

ATRAVÉS
DO BRASIL
DESASTRE DE AVfA^AO

Caiu um avi|o de passageiç.;;,
'188 proximidades «íe Tres Tia-^
goas, em Maí0 Grosso,-ntorriur-'
()p ag pessoas .(jue, nele viaja-
vam, o piloto' í.uiz plmoíi c oá
passageiros Vitòr J^o3ele t
ré de Sousa Senra." Un»

DESPAR,R{L,AMENT0

Jtv

Em Bagc, ítesca.-i-ilou uin tren
de carga, composto do 21 va
gões. Morreu o maquinista i.
cinco outros ferroviários fioçt-
iam feridos.

«H» .-
PQUCÍALISMP

Enquanto 0 prpprip 
' 
pNW'

providencia 9 trSüspprte • du
nprdestiups Vifimaf! das Secé>
para os EgtafJp§ do Su), o go
vernp toma mpdi«}a3 (Je repreij-
são pollp.joi çpj)tr§ ps prpprie
larios de caminhões que reaJi-
zam esse mesmo transporte.

VARÍOLA

Nãp sp np nor«Je§5.e sugem y:
naeeips. Em Ste Pa.y!° spabs
de se verificar ym surto «le va-
riolii, niautfestadp em giy«è§os
municípios. As autoridades, LHM-
curam encobrir a gravidade, d^
cpuicuiia  .,'.-,

FALTA LUZ E. AGTJA ¦

Em Jolnv"i|e ' fajtani ¦ luz.;*
íjíjua. Q fornecimettto de t_m-
gie. e l^z já. Pita, râ«íu^v..fj,íi

li-. §ê31â»â. t§rjaeR,tJo'-sa ?fi» Ü»
tal desaparecimento, âuiuito »

Iagua, 
aparece em alguns jmw»*o*

4t cidade, s«la manha
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licor, convocou
ir.iiduru

(IP)
um.,

govorno üa

A An80cliu;fio do.i Jovimll-tii« Democrá-granou maiilfV.tiiçno contr,, „ ponicãoAibcsudearh nue ncolt-.ti òhtrnv on, ,,c.Bocinçõos «-om o govorno luglôs e ,,, norto-umerlciiiio
fei de nnclonalízusiio do petróleo, contr,, o texto dn

sobre a
lei recente.

Anglo
os imporia-'urros blindados,

ment- aprovada.
Grande massa popular fcòmpnreceu ati comício, tendo sidodelirantemonto aplaudidos o, oradores q__ exigiram a imediataexpulsão de Harriman do território iraniano e a ruptura da"ne

^caçoes com os impojWuitafi d,-. Anglo Irriniàn Oil CompanyAo mesmo tempo, em Abadam, o grande centro petrolíferowtó cm pe de-guerra porquo-llarriman e Stokos, o enviado deTruman e o delegado inglês, liispeeionnni a refinaria daIranian. Os operários não eséond >m seu óilio onhtrri
listas e estes, mesmo cercado*, do baionotas e .1
rão se sentem seguros.

MAIS THIGO SOVItfHCO *.
PARA A ÍNDIA
OELHI, 7 (I.P.) — Chegou

ao porto de Calcutá um ou-
tru nnvio soviético, o «Mil-
churln», carregado de trigo.
Foi íormado um comitê espo-
ciai presidido pelo presidente
da Câmara Municipal dé Cal-
i.-utft para organizar uma i_.
oepçao aos marinhe*ot, ,1o

Mlleiuirin».
O RELATÓRIO DAS M.I.tíE.

RES SOBRE A CORÉIA
HTSHL1M, 7 (I.P.) — A Fe-

.leração Democrática Interna-
cional do Mulheres enviou
urna carta a Assembléia Ge-
rai da ONU Insistindo para
que seja submetido a discos-
¦-ao o relatório da comissão
««pecial da FDt'M some os
rimes cóníüluios na Coréia

pêlos soldados americano».
. KGIPTO _ A INGLATERRA

LONDRES, 7 (Í.P.) — Kott-
cfti<so do Cairo que o ministro
.ias RelaçOes Exteriores, Bey
Salal) El Din, Calando ru, C-â-
irtara dos Deputados declarou
qtie o Egllò não acompanha-
ila ,-, Inglaterra em suas aven-
mr,,s guerreiras e que o go-
¦¦êirio apresentara brevemente

REABERTA EM
SOROCABA A SfDE
DA CAMPANHA
HUMANITÁRIA

SAO PAULO, 6 (I.P.) —
Com a apresèiíça de dezenas
•lé pessoas, realizou-se om 3o-
rocnha a cerimonia de rea-
bertura da sede da Cruzada
Humanitária pela Proibição
da* Armas Atômicas. Usou da
palavra, na ocasião, o verea-
der Juvenal de Campos. Os
partidários da paz demons-
iram assim que se acham dis-
postos a dar íim maior im-
pulso na campanha de assi-
naturas por um Pacto de Paz.

uni projeto de lei revogando
o tratado Ángiq-Egipelo de
J93b'. Ficará portanto revoga-
(lo o dispositivo que .permite
a permanência de tropas in-
glesas no canal dc Suez. Tais
declarações foram recebidas
sob estrondosos aplausos.
ELEIÇÕES NA ARGENTINA

BUENOS'AIRES, 7 (I.P.) —
A Partido Radical apresenta-
ra. a candidatura do sr. Kiear-
tio Balbin para a presidência
da República nas próximas
eleições. Será candidato a vi-
ce-presidente o sr. Arluro
Fvondizi.
A CRISE NtmSTEMAL NA

FRANÇA
PAUIS, 7 tl.P.) — O sr. Re-

né Pleven entinua suas de-
marches para formação dc ga-
bmele sem entretanto couk-
guir muita coisa.

JUIZ GRILEIRO
SAO PAULO, 6 tl.P.» — O

jute Felizardo Galil condenou
a um ano o seis meses de
prisão e a multa de 500 cru-
zciros por «desobediência ás
ordens» da policia, os parti-
dãrios da paz Germano Ca-
nassa, Margarita Gimenez e
Ana Gimenez, arbitràriamen-
te presos no dia 18 de abril
do corrente ano. quando pro-
testavam contra as Resol u-
ções dc Washington.

Felizardo Calll é integralis-
ta confesso: vestiu a camisa
verde durante o ascenso do
nazismo alemão e, no após-
guerra, apresentou-se como
candidato as eleiçàes pelo
Partido de Representação Po-
pular, sendo derrotado pelo
povo. Felizardo Galil é, ain-
da, conhecido grileiro de ter-
ras, tendo cooperado para gri-
lar as terras dos posseiros do
Votuporanga e atuado no
grilo da Fazenda do Mari-
nheiro, naquele município.

CRIMINOSA
ATIVIDADE

DA AVIAÇÃO
IANQUE NA

CORÉIA
PAM-, 7 (IP) — A Ra.

dáo de Piong Yang vem f a-
zendo gravei acusações con-
tra o* Invasores americanos
que, durante os últimos 15
dias, tem realizado bombar-
deios monstruosos contra a
capital coreana. Mais do
dois mil aviões americanos,
cm ondas sucessivas vêm
lançando sobre e.ita capital
mais bombas nestes últimos
quinze dias do que durante
os seis meses precedentes».
Como se sabe, Piong Yang
6 uma cidade aberta, nela
njlo existe um único ohjé-
tlvo militar e oa bombar-lebs
ianques obedecm à crimi-
nosa orientação que vem
sendo seguiria desde o ini-
cio da guerra: massacre das
populações civis.

For ocasião dos últimos
bombardeios, diz a radio de
Piong Yang, os poucos quar-
teirões ainda intactos na cl-
dade, foram completamente
arrasados, sendo destruídos
hospitais, estabelecimentos
culturais, residenciais, etc..

Nessa mesma emissão a
radio de Pion Yang lembra
que o QG de Ridgways anun-
ciara repetidamente que os
aviões sob seu comando ha-
viam bombardeado «objeti-
vos militares» na região de
Piong Yang. Isto é uma fal-
sificaç&o que visa coonestar
a criminona atividade dos
aviadores americano. Na
verdade, os bombardeios não
visavam objetivo militar ai.
gum. pois jates não existem
mais em Piong Yang. A po-
pulaçào civil é que esta sen-
do metralhada de maneira a
mais monstruosa que se pds-
sa imagtaar, pois somente no
dia 2 de Agosto, sofreu 35
raids sucessivos. Estas no.
ticias estão sendo comenta-
das em Paris da maneira a
mais desfavorável para os
intervencionistas ianques,
que cometem tais monstruo-
sidades valendo-se da ban-
deira da ONU.

Jovens de Todo o Mundo
So Festival de Berlim
Uma revista das forças dos jovens lutadores pela Paz — Jamais foi vista
festa semelhante, dizem os correspondentes dos jornais — Declarações

do filho de Paul Robeson

0

íilOfEli
Clinica Médica — Espe
naüdade. tuberculose e
.. doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelha

pneumotórax artificial
206 — Telefone. 5763 ~»

(São Gonçalo)

BERLIM. 7 (I.P.) — Km
meio a grande solenidade, foi
Inaugurado o III Festival Mun-
dial da Juventude Democrátl-
ca e dos Estudantes em dele-
sa da Paz. Muito antes da
inauguração do Festival já es-
tava o estádio Walter Ulbricht
completamente cheio. Entre-
tanto os Jovens que chegavam
sem cessar lam-se colocando
como podiam nas escadarias
laterais do estádio. Dois ml-
lhões de mocos e moças se di-
rigiram a Berlim e queriam
penetrar no estádio que com-
porta 100 mil pessoas.

O aspecto do estádio era pi-
toresco e emocionante. E' um
imenso oval com fundo verde.
Na parte superior do estádio
vêem-se bandeiras de todos os
paises do mundo. Por entre as
bandeiras vêem-se faixas ver-
des nas quais está escrita em
idiomas diversos a palavra
Paz,

Jovens delegados dos povos
de todo o mundo dirigiram-se
a Berlim em benefício da paz.
Os anseios dc paz e felicidade
levaram a Berlim jovens da
América • do Norte, Equador,
França e Coréia, Haiti c índia,
Brasil e México etc. O Imenso
estádio vibra de emoção. Den-
tro em breve será inaugurado
solenemente o III Festival da
Juventude.

Vindo de Berlim Ocidental
surge em evoluções um auto-
giro sobre o estádio. E' um
aparelho de reconhecimento
americano. Que pretende êle
sobre o estádio onde estão re-
unidos moços e moças do tô-
das as paites do mundoTTõ*-"
vens lutadores pela paz? Mas
do lado dc Berlim Ocidental
não vem só o autoglro améri-
cano. Surgem também nume-
rosos balões que foram lança-
dos pelos jovens que não pu-
deram chegar no setor demo-
crnlico de Berlim. Deste mo-
do eles enviam sua saudação
ao Festival.

_=

Ouvem-se os clarins. Come-
ça a parada da amizade na
qual tomam parte Jovens dos
paises que enviaram seus de-
legados ao Festival: Aíganls-
tão, Austrália, Bulgária, Bra-
sil, Cuba, República Popular
da China, Coréia, URSS, Fran-
ça, Estados Unidos e muitos
outros paises. Os jovens des-
filam com bandeiras e carta-
zes com palavras de ordem e
usando trajes regionais, nu-
ma estonteante amálgama da
cores. A delegação da França
é composta de 3 mil jovens e
tem à frente uma menina. Os
cartazes trazem as palavras:
«Amizade», «PAZ». A delega-
ção da juventude soviética 6
dirigida pelo Secretário do
Konsomol, Mikailov.

Depois da parada os jovens
rumam para o campo de jô-
go. Em nome da Federação
Mundial da Juventude fala
Enrico Bcrlinguer que diz: «O
nosso Festival é o maior e o
mais radiante acontecimento.
Nele estão fixos olhares cheios
de esperança da juventure do
mundo inteiro. Os inimigos
da paz quizeram impedir que
nos reuníssemos neste Festl-
vai, porém não o consegui-
ram. Os enviados da paz de-
monstram que a juventude se
pronuncia resolutamente pela
paz. Transmito a saudação
dos jovens que participam do
Festival aos jovens que não
puderam chegar no mesmo.»

Chega o momento solene: a
bandeira do Festival é içada
lentamente. No mesmo mo-
mento são soltos milhares de
pombos. Chegam os estafetas
da paz. São 23 jovens corredo-
res que entregam a Mensa-
gem da Paz aos dirigentes do
Festival. Os .corredores dão
volta ao estádio. Depois foi
realizado um comício em que
falaram o presidente da Re-
pública Democrática Alemã.
Guilherme Pieck, que saudou
os participantes do Festival;
o Presidente da União da Ju-
ventude Livre da Alemanha, o
dirigente da delegação sovlé-
tica, o chefe da delegação
americana e outros. Também
falou o presidente da U. I. E.

No dia da Inauguração de
seu Festival a juventude pôs
de relevo que os inimigos da
paz não conseguiram maio-
grar a poderosa manifestação
da juventude pela paz e aml-
zade entre os povos.

NA URSS
MOSCOU, 7 (I. P.)' — Nas

cidades, vilas e aldeias da
URSS o povo soviético realiza
atos solenes consagrados ao
III Festival Mundial da Ju-
ventude. O jornal «Konsomo-
Iskaia Pravda» dedica uma
página inteira ao Festival sob
o título geral: «Juventude!
Uni-vos em luta pela paz,
contra o perigo de uma nova
guerra.» O secretário geral do

(Conclui na 4'. pag.)

iVJife de jovens reunidos
No Festival de Berlim

POVO SABERÁ
JULGA LOS

Comparecendo a Cftmnrn dc Vereadores, o «cnoral Es>
tdlac Leal, ministro do tluorrn nu Getulio Vargas o aju*
dante dn ordens do general Mullins Júnior «tranqüilizou»
os seus amigos, dizendo que de acordo com o projeto de
anistia em curso no Senado não lui possibilidade de Luiz
Carlos Prestes voltar hn fileiras do IÜ»£rc'to V.s-.ni declara-
ção põe a nú o caráter demagógico e cínico dauuclu projeto,
que não c uma verdadeira anistia, mas uiva niedida parcial
que deixa a critério dos generais- fascistas saber quem pode
ou não pode ser beneficiado. Vemos assim que a onda levan»
tada por uma meia dúzia dn hazi-integralistas mnis exulta-
doH, como aquele major da 7. Região Militar, signatário do
uni telegrama de «protesto», não passa de mn desentendi-
mento dc circunstância entre homens que estão de acordo «o
fundamental, isto é, cm exigir uma espécie dc atestado de
ideologia pura o retorno às fileiras e en, considerar que
Prestes não merece o seu ignomimoso «perdão».

Ora, quem é Estillac para iúlgai Prestes' Que oulori»
dade (em esse ministru que vem dc receber scrvilmcnte as
ordens dos senhores dn guerra ianques e funciona sub o con-
trole de um gangster tardado instalado em pie,,,, ministério
da Guerra? Quem é eli diante da muis alta e gloriosa fif-u-
ra que o Exército brasileiro já produziu do genial coma,,-
dante da Coluna Invicta, do homem que encnrmi superior-
mente a dignidade c a honra do povo brasi i>irc em lace des-
ses mesmos imperialistas que oci-pam nossa pátria e con-
,rolam nossas forças armadas7 Não há paralelo possível
entre o Cavaleiro da Esperança e esses pigmeus que aviltam
o nosso Exército e ainda agora servem de executores de or-
deus estrangeiras para conduzi, :• nossa juventude no mas-
sacre sob a bandeira negra de Truman e sua quadrilha,

Os lideres militares nacionallihertadores de 35 não pre»
cisam dessa «clemência» mesquinha t: ntisüficadora. Eles
voltarão ao Exército, mas nas braços do pove. uo processo
de uma luta que significará pura o nosso pa>'s a libertarão
nacional, a paz., a democracia popular. Serãr, comandantes
de um Exército popular e revolucionário, um Exército de onde
serão expulsos todos os fasrátas •! agentes do imperialismo,
e onde não haverá lugar parn ou traidores que hoje eslão
vendendo o sangue dos moços brasileiros nos balcões do ma-
tadouro ianque.

Quanto uo mais, cabe a -stilinr lerníirur-sc daquela ad-
vertência de Prestes: «Ai dos tra-dores»! lá ele hoje, como
ministro de Vargas, serviçal dos americanos . r, negado do
Club Militar, cm nada se distingui dos demais- inimigos do
povo instalados nas posições dc nando. Pilo seu posto, ele
tem uma das maiores responsabilidades na criminosa poli-
tica que o atuai governo está realizam!», I-' o povo saberá
julgá-lo, como aos demais membres da q, adrillia,

TOPIC OS
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Si Podem Esperar dos Governos f^ff fCs Camponeses dePorecatu
A LUTA NÃO CESSARA ENQUANTO NÃO TIVEREM SEUS DIREITOS ASSEGURA-
DOS - ORGAWIZADO* I UNIDOS OS POSSEANTES FARÃO VALER SEUS DIREITOS

ESUA FORÇA
XORTV. DO PARANÁ, Àgü»-

to — (Para a IMPRENSA PO-
PULAR) — A GomifMO de
Terras, nomeada pelo govér-
no de grileiros de Bento Mu-
nho? da Rocha para esbulhar
os poReeantes do noite do Pa-
raná, demonstrou desde o
inicio de suas atividades seu
caráter <!«,. inâtrwmento doe
Lunardellí, Vitela c compa-
nhia; Inicialmente, recusou-se
a discutir a quest&o da inde.
niMçâò dós pr.jutaos cauta-

I Baile de\
ÍMástaras]

i I ,^T^r^^mw

Hdéode ptorWèw*-, fui-
Mlas-tes do si. Nereu Ho-
-Mt, o podre i-tegraliata
foieiamo Stoniel, denunciou
* CAmara que wn vesper»
Hm o chamou de palhaço,

firgunta se nio há um 6x-
í-o suficiente para obrigar
m jornalistas do Palácio Ti-
radentes a seguirem um
Código de ética.~ • -

Ponciano declara ter fun-
fiado vários -jornais e ser
professor de filosofia. Em
sinal de protesto, vai ler
numa estação de radio o
»uigo injurioso para de-
nonstrar q-ne não 6 paMia.-

- •'-
JU«9en-e o ae. Meteu Ra-

•no* qne néo pode atender
« reclamação do reverendo
«•m impedir que os jornais
critiquem os deputados. Os
lemnlistas constantemente
escrevem que êle próprio
"'*m a cara amarrada».

Urna grande gargalhada
acolh-pu as palavras do sr.
N;reu. Mas evidentemente

<• palhaço, no caso, nao é
o non:em de cara amarrada

"¦ sírn u reclamante que fi-
'''¦ ' ; fi !t.''h" apcSàr de ler
"ü:.' '...•!!,; .;, vr.ie i>01' l,i'i-
to" d* bíititía. *¦

dos nas propriedades pelos
Jagunços e pela policia. E
«avaliava» as posses por uma
ninharia, com o objetivo de
Í4«ar com as propriedades
quasi sem nenhum dispendio.
A prgpriedade do posseantv
Hilário Padilha, por exemplo,
vMendo 2 milhões de cruzei-
ro_, íoi avalaida em GO mil
«ujekos pela Comissão. Nes-
«a base, é claio que não era

possível nenhum acordo, além
do mais porque, segundo in-
formou o grileiro Videla, a
Comissão tinha por objetivo
examinar depois a questão da

posse da terra, manobra com
_ qual pretendia nada me-
nos que desalojar os posse-
antas que estivessem em «ter-
ras alheias» para Campo Mou-
r*o, a 200 quilômetros de Po-
recatú. Com esse jogo, a Co-
missão conseguiria apoderar-
se das terras dos posseantes,
que na maioria não possuíam
titulos de posse, que estavam
nas mãos dos grireiros.
R_eüSASA*«-e_

.OSSMNY-S
Com isso, pferém, não se

conformaram os posseantes,
que, resolvidos a defender
suas terras, continuaram a
lavrá-las, preparando a co-
lheita do café. E como um
resultado natural do espírito
de luta dos camponeses, crês-
cia o grupo de resistentes ar-
macios que se transformava
na sentinela da vida e dos di-
reitos dos posseantes.
MOBILIZAÇÃO POLICIAL-
MILITAR .,.,
Desmoralizada em sua ação

infame de ludibriar os cam-
poneses, a Comissão de Ter-
ras apelou para o governo de
Getulio-Munhoz da Rocha, a
fim de' esmagar pela força
das armas a resistência jus-
ta dos camponeses. E, sob o
desmoralizado pretexto de
combate ao comunismo, alia-
dos ao latifundiários e grilei-
ros, Getulio — Bento Munhoz-
Lucas Garcês desencadearam
o lerror e a violência contra

I os posseantes.
I •vSv-l.HADO-
I Cem o terror deseasacuru-e,

estava criado o ambiente ne-
cessário para fazê-los assinar
os acordos lesivos aos seus
interesses, acordos que ate en-
tão tinham se recusado a
aceitar. Entrou em cena, ou-
tra vez, a Comissão de Ter-
ras com suas «propostas? e os
• seanttis começaram a ce-
d«.-r aos grileiros as terras há
tempos ambicionadas por es-
tes. Posses valendo vários mi-
lhões de cruzeiros eram cedi-
das no máximo por 200 mil
cruzeiros, recebendo em troca
alguns alqueires- de terras
ruins em Campo Mourão. Os
próprios membros da Comis-
s8o de Terras propunham aos
camponeses despojados com-
prar suas novas glebas a qua-
tro mil cruzeiros o alqueire,
quando é notório que a Com-
panhia de Terra Norte do Pa-
raná está vendendo suas ter-
ras naquela região por oito
mil cruzeiros o alqueire. E'
evidente, que na situação de
ameaça em que se encontra-
vam, grande número de pos-
seante passou as suas terras
de Campo Mourão aos senho-
res da Comissão de Terras,
que assim obtiveram grandes
lucros espoliando os infelizes
posseantes.

QUEM SAO OS
ESPOLIADORES

Sáo os seguintes os grileiros
protegidos de Getulio e Bento
Munhoz, que se apropriaram
das terras dos posseantes: Lu-
nardelli, Rui Cunha, Cimente
Vilela Arruda, Oscar Santos,
Aldrovando G. Magalhães, Je-
ronimo Inácio de Souza, irmãs
Nascimento Costa, Hermes
Macedo, Aquiles Pimpão, An-
tonio di Ângelo, João Clima-
co e outros de menor impor-
tância como Guilherme Mui-
lex e Necker AcorsL

A LUTA IMO TERMINOU

Mas a reação latifundiária
está enganada. A luta doa
posseantes ainda não terml-
nou. Apenas começou. Hoje é
mais fácil para os trabalha-
dores do campo de Porecatu,

Jaguapitá, Arapongas e ou
tros municípios norteparàna
enses compreender que nada
podem esperar de Getulio o
Bento Munhoz. Vários anos de
perseguições, violências e as-
sassinatos por parte da poli-
cia e dos jagunços e 8 meses
de luta armada não são vivi-
dos atoa. Torna-se mais cia-
ro para a massa camponesa
a compreensão dc que a con-
quista da terra, de melhores
contratos, de 8 horas de tra-
balho e férias, de garantia
dos preços da produção e me-
lhores condições de vida só
podem ser obtidas à base de
sua organização, da unidade
de suas forças, de sua luta
constante contra os explorado-
res latifundiários e seus
agentes no governo.

Pura colaborar na preparação do grandioso festival da juven-
tude do mundo que se celebra atualmente em Berlim, chega-
ram dias antes à capital alemã, no setor Oriental, Kutty Ho-
ckham, Josef Groluin, Jeannu Marchou, Jean Perrou c André
Frcssinet, dirigentes de organizações de jovens e de estudan-
tes, que aparecem neste clichê, no dia de sua chegada, ao
desembarcarem »o uerodromo dc Berlim (Foto da U.F.P.).

* QUE TRUMAN
A PROTEJA i

Coube precisamen-; > a um
dos vespertinos do Catete
noticiar em primeira mão"que «a «lha Ue T/uman vem
cantar no Brasil I»

Nenhum interesse de or-
dem cultural ou artística,
é claro, pode ter motivado a
vinda de Miss. Margaret,
cujas exibições em Londres
proporcionaram a um criti-
co mordaz a observação de
que no seu recital a canto-
ra Margaret revelava real-
mente suas curvas. Como
o critico era inglls, ou por-
que se achasse iora do seu
alcance, o sr. Harry Truman
desta vez não ameaçou de
quebrar os dentes do auda-
cioso- colunista.

Dir. a noticia que Miss
Margaret virá contratada
«por um grupo de empresa-
rios brasileiros que estariam
dispostos a pagar um bom
contrato pela vinda da jo-
vem (I) soprano, que, so-
bretudo, acontece ser a ii-
lha do presidente dos Esta-
dos Unidos».

Ai está. Resta saber se
esse contrato de mera pro-
peganda politica ha de le-
var Miss Truman às penum-
bras amorosas do Acapulco
ou do próprio Casa Blanca,
para lembrar a sede do go-

"O ROMANCE DE
JORGE AMADO"

Conferência de Miecio
Taii, amanhã, na ABI

O romancista Niecio Tati
realizará amanhã, às 20 horas,
na ABI (Sala do Conselho),
uma Conferência sobre o te-
ma «O Romance de Jorge
Amado». O conferencista será
apresentado por Graciliano
Ramos. A palestra é promo-
vida pela Comissão Organi»
zadora do IV Congresso de Es-
critores.

LEIA" PROBLEMAS"

POR UM PACTO DE PAZ
lista seção recebeu e divulga, pela utiliJade i|Uu tom paru

es coletores de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Puz entro
as cinco grandes potências, algumas experiências recolhidas pelos
jovens du Campos, Estado uo Rio, nos comandos que vêm reali-
zando com o objetivo de superar a quota que rucei: eram na cam-
panha.

Num dos comandos doininictub realizados r.o bairro do Turt',
uma senhora, depois de ouvir os jovens coletores de assinaturas,
assinou o Apelo o mandou que seus três filhos saíssem também,
para auxiliar naquele trabalho.

Num outro grupo de coletores apareceram alguns meninos
que, inteirados dos objetivos do mesmo, seguiram junto, indo à
frente e abordando os populares com esta frase: v<Não iremos
para a Coréia». (

Um pequeno proprietário da cidade, convencido pelos parti-
ciários da Paz da justeza da campai h_, assinou o Apelo, ofereceu
a sua casa para as íeuniões do Conselho de Jovens e ficou com
10 listas para colher assinaturas.

Nas usinas São José, Üuteiro e Cupim a grande maioria dos
trabalhadores não somente assinou o Apelo do Conselho Mundial
da Paz, como também se manifestou enérgican.entt contra qual-
quer tentativa do governo de mancar soldado? brasileiros para
fora do país. Na Usina Mineiros, os partidários da Paz encontra-
mm por parte dos trabalhadores do campo e dos operários a mes-
ma compreensão e apoio à campanha. Assim, ate o dia 26 do mês
passado, trabalhando dessa forma. 6.618 assin<- turas foram reco-
Ihidas em Campos, na cidace e localidades mais próximas.
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Em São Paulo, onde

I; está sendo rodeado de
; mimos pelas autoridades e
; os granfinos de quatro-

centos anos da aristocra-
cia cafeeira, Vitorio Mus-', '• solini acaba de declarar

li aos jornais do Chato:

¦; — «Sempre respeitei a
pessoa do meu próximo.', E a minha grande ambi-

; I ção é que respeitem a mi-
; nha pessoa e tudo o que
; a compõe: o meu nome e

" minha familiar.
;; Sei que a ambição de
;; Vitorio, em 1951, deve
' ¦ ser mesmo esta — que
! '• respeitem a sua pessoa.
I! Quanto à familia, em
! I parte ele chega tarde: —
;; a cabeça de seu pai, dc-
;; pois da forca, encontra-
;; se no Instituto de Pes-
!! quisas Cientificas de Mi-
!', lão.
! I Mas houve uma época
;; em que a ambição de Vi-
;; torio Mussoli:' era um
; 

¦ pouco diferente. Em'•' 1935, por exemplo, quan-',',6.0 a esquadrilha do jo-
;; vem Vitorio bombardea-
¦ • va as pbpualgpg?, / '^bjs-
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sinia. Ele mesmo, mais
tarde, diria das emoções
daquele instante, por si-
nal gravadas em livro do
bravo piloto da 8a. Es-
quadrilha de Bombardei-
ros de Masmara, de que
também fazia parte seu
irmão Bruno:
—«Os negros fugiam

de suas cabanas em cha-
mas como animais es-
pavoridos. Só o Pascis-
mo me poderia proporcio-
nar tão emocionante es-
petaculo».

Cito de memória, mas
o essencial de suas im-
pressões, é' átóolutamen-
te fiel. Esse era o res-
peito q_j vitorio Musso-
lini guardava pela pessoa
humana. E como pede
agora em São Paulo que
o respeitem como ele
sempre fez com os/ou-
tros, não será difícil sa-

ber o que deve ser feito ; •
com a sua pessea.

O povo italiano nao X
tem duvidas sobre isso, .; \ i
mas acontece que Vitorio ;;
encontra-se no Brasil, ;;
onde veiu espiar as pos- 

'< '>

sibiliclades dc fundar !',
empresas de luc ;s á- ! |
pidos e extraordinários. ;;
Pois aqui já não se en-
contra Herbert Cukure? ¦ •

Vitorio Mussolini lutou i
na Abissina sob as or-
dens do general Grazzia- J
ni, que mais tarde co-
mandaria as divisões ita- 3
lianas alinhadas em de-
terminado momento da
guerra em frente às po-
sições ocupadas pelos sol-
dados da Forca Expedio-
nária Brasileira.

Mas isto parece não
ter importância, pois Vi»
torio Mussolini, animado 1
pela recepção recebida J
precisamente na tsrra
dos nossos pracinhas,
acaba de declarar em
São Paulo que «o passa-
do é passado».

Ah, isso não, Vitorio.
Um dia não será 

'assim. 
<¦

. H^IJtjHifr*^*'**^

APOIA A CAMPANHA
UM VEREADOR DE

NOVA PRIBURGO

Respondendo a uma enquéte
promovida na Estação de Ra-
dio local--pelo-locutor Walter
Azevedo, o vereador Geraldo Pi-
nheiro fez a seguinte declara-
ção: «Sou decididamente contra-
rio ao envio de tropas para a
Coréia. Sou pela Paz.»

CONTRA O ENVIO DE
TROPAS E PEI-A
VOLTA DOS
MARUJOS

FORTALEZA, (I.P.) — Cêr-
ca de 3150 habitantes do muni-
cipio de Maranguape —- a
quase totalidade da popula-
Cão adulta — enviaram um
•telegrama ao presidente da
República, em nome da So-
ciedade Benefictínte de Mon-
te Alegre, protestando contra
o envio de tropas brasileiras
para a Coréia ou outra qual-
quer parte do mundo.

«A guerra só interessa aos
grandes capitalistas e aos fa-
bricanles do armas para a
guerra» -- declaram no docu-
mento, exigindo também a
volta imediata dos nossos ma-
rinhoiros que se encontram
nos Estados Unidos.

vêrno chefiado pe.o seu pa-
terno inquilino.

De qualquer mineira, do»
pois de ouvir as melhores
cantoras do Eurcpa, como
Jacqueline Fran-rr.s, os ca»
riocas hão de ciar devida
acolhida «à jovem soprano»
que durante sois menos an-
dou inquietando ks pWê-as
marshallizadc."- do velho
mundo.

Que Truman a pvoteja!

MANTEIGA
A PREÇO
DE OüfíO

A Comissão Central dc
Pregos não tabelou a man-
leiga; apenas le:: um acôrdò
com os negociantes. r,s ata-
cadistas n6o venderão aos
varejistas pur :n;iis dc 42
cruzeiros o estes não a da-
rão aos consumidores por
preço superior n 18 cruzei-
ros. Não è uma tabela, mas*
somente um a juste, um
compromisso entro tubarões.

Sim, o produto nj;or;i eus-
tara tanto quanto .|.S cruzei»
ros! Portanto, n preço de
ouro.

Essa f a solução encon*
trada pelo sr. Benjamin Ca"
bello jiara acabar com a cx-
plorayão, quo segundo suas
.próprias declarações, existe
no comércio da manteiga. F.
acaba com a exploração
dando aos tubarões os pre-
ços por ôles exigidos, per-
mitindo ainda que roubom
descaradamente o consumi-
dor. Em cada quilo dc man-
teiga será o povo roubado
em cerca de 10 cruzeiros,
nunca monos do quo isso,
porque para o fabrico de nm
quilo do produto são precl-sos t> cruzeiros do Ir-ito.

C.C.P. e tubarões conti-
miam dançando n mesma
música.

A SAÚVA E
O BRASIL

Ou o Brasil aòãbu com a
saúva acaba com o Brctsíl.
Mas no caso a saúva c repre-
sentada pelos corlfeits do
atual regime. Som contar um
desastre de aviação cm Mato
Grosso (.- »», descarilamento
com morte e ferimentos em
Bagc, vemos pelos tclcgra-
mas que os flagelados do
nordeste continuam fugindo
de caminhão para o sul, en-
quanto o governo toma uma
mediria lemperamcntal cou-
tra esses nossos infelizes pa-
Meios: manda a polícia bar-
rd-los cm meio ria viagem,
com ordens tcrmiiiunlcs para
que voltem aos seus lares.
onde não há trabalho, nem
o que comer, nem o i:iie hL
bcr.

S. Paulo, orgulho da Fede.
ração, anda cm paiúldrccos
e sua Secretaria de Saúde
tenta apresentar desculpas
ao povo sobre uma epidemia
de varíola surgida em vários
municípios. Varíola, na época
atual, chega a ser desmorali-
sante!

Paraná o Santa Catarina
também não dois Estados
ciosos de seu progresso. Mas
em Curitiba uma empresa,
americana ameaça deimr a
cidade completamente sem
lus e sem eenrgía, enquanto
o governador Munhoz da Ko-
cha limita-se a fazer amea-
ças tipo Mohmed Mossade-
gh. Mas em Joinvile, cidade¦modelo da colonização ate-
mã, ' faltum simplesmente
água, energia, elétrica c lu:...

Afinal o que so salva tle
nossa civilização ocidental a
crista soo a dominação ai
Vargas'/ O Km do Janeiro:'
Aqui, n prefeito Vital, essêu
cialmente técnico, lião tem
capacidade nem mesmo de
manaar retirai o lixo aos
portas das casas.

Evidentemente, -,y>>a essa
turma não so resolvo nada.
E' preciso aproveitar os úl-
timos caminhões ãa Limpcsa
Pública e levar todo? esses
senhores, inclusive n prsfol-
In Vital, ao destino convs-
tiiontc, quer é "¦ Sapucaia,

IA INCORRETO
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i; FEDE
RETRATO DE GOIS MONTEIRO: DE UM
LADO O UÍSQUE. DO OUTRO O NAZISMO
Segundo n imprtnta dos Estados Unidos —
Condena o sr. Magalhães Júnior a missão de
Gois nos Estados Unidos — Combate ao "rapa"

Mais uma \-<-r. fiii eoinbRlidtt nu plenário (in Cilmurci dó pi*»"
Mio federal ;i odlosldiidu dd trajui , » proposto de novn vlolÊii-
ria. ínviulii nn f-niiHccInieiitò (In C.wi unia Vi'ria, taVhdn no coliHccIniento dn C.wi "ein Veiwidor Celsa Lisboa,
AlCiiiiR vérertdores, lendo A freilrá o tu: HUvitU) Neto, sulriim em
?feffisn do profôitn, nrocurnlirlo iitlmi' :i rciipoiisubílidíido em nu-
ti.ridndes subalternas.
••PEQUENA PROPRIEDADE

Foi amplamente debatido o
-r-fljeto Ti, rum dispõe sflbrc
t óríam/açAo dn póqüeria
propriedade nn Zona Rural e
Agrícola.

«MtTA E WM*0§TA .. ..

O vereador Gonçalves Uma
¦tevou ai» conheoimenlp do
plenário a cnrtn que dirigiu
jmi cirurgião I.uiz Carvallial,
liem como a resposta que re-
tretam n propósito tias acusa-
<iP*s contra o Hospital do
Psonto Socorro, formuladas

/Isiiio. Afirma que o general
de Vargas 6 volúvel o vola-
tll, velho militar inválido, qttü
teve pcrmissiid especial de fa-
lar sentado no Senado, com
os rins o o ligado arruinados
em conseqüência dò excesso
dc álcool. Além disso, Gois õ
apresentado como «the Preslr
detit maker«, o fazedor do
PíssidcilÍGS. O sr, I!. Ma,t»a*
lliães Júnior considera tuilo
Isto lamentável e afirma que
o sr. Gfilulio Vargas niio leva
em couta o protesto da opi-
nlflo pública. Ao contrario:

pdo sr. Venerando da Grava ! resolve mesmo afrontar a opi
(Trroveto.

COIS MOHTKTRO E OS
IANQUES

Protestou n vereador R. Ma-
Kalháps Júnior contra a mis-
yfio i.;ois Monteiro, fazendo
um paralelo, de inicio, com
a do sr. Batista Luzardo. Lem-
>>ra qu", no passado, sempre
K-.v'.\ o governo cuidado ná es-
íóllia de seus enviados, pir-
nlpolenoiários e exlraordina-
rios, lio entanto, bojo o que
s« vê é isto: l.ur.intlo vai pa-
ra. Buenos Aires: Gois e.*Oi em
WMtllillfitOd.

Afirma n vereador que nao
.pretende apresentar apenas
palavras suas contra o ge*-
nwal naídâta Gois Monteiro.
toas opiniões da Imprensa dos
Estados Unidas. Tor oremplo;
oi revista tTirhc». Ela decla-
tra que o general Gois Montei-
vi fez sua campanha eom uma
garrafa de uísque na mao e
üa*. outra um volume de Vou
Eehlieffeu, tratadista do na-

nlfio pública. Tonta o sr. Sil-
vino Neio, também defensor
lio rapa., rHender o general
Gois Monteiro, mas sem no-
iilniin proveito. Km situaçfio
de rldiciilo, conclui o sr. Ma-
galliãos Júnior, é que nos dei-
xani perante as nações es-
trangolras Ira pos humanos ii-
po Gois Monteiro, sombra dc
uni mundo mordi.
VISITA

ÍJBteve em visita à Câmara
o vereador Abel-Tavares, da
(.'amara Municipal de Porto
Alegre.

f, DESASTRE NA CKNTliAl.
sIhm pin>iiiii(liul«H do Mui-

l HcohA (íeíeirrllüwfn dlvonoi
1 iijrões da um ireii, rlc transpor
|n de mltléricm, Kmbora nfio te
mIih iiiivliln vlüniiiN, aiiiu.iiniin
ile li'''n ii i|iiii'i'ii iioriia ou tronri
N-2 i D-t, "!• Vofn Crôü (pio

e (IMtlttilvnnt *< «ítiicíi de D,
l'edn. II.
+¦ VITIMA l)H MAL SOIIITO

¦ Quando pi-savii prlu Avcni-
ü',i 2" do Outubro, próximo »
ÕstlKjÚO de Ml vin dn Graijii, In-
Icreu víliiiia dü mal súbito ii

jÊUÊmmmw'

teémmmm

mÊmMmpNqmwmmpmWdmmm
H"X'inmiHrin Miuiu Erliostliw da
'•llvr. (Iwiii'"UÍc:i nmidenle ít
11M 

'Marquês .'e llcrval ii,'1 2M,
A podido -ii sua família, o

,"orp'.> dn pniiri.' HOiibora foi
transportado fiara á sim roai-
(lenda, ilopoln dò osnrtiiniido pe-
if.s tdenleos du polícia.

+ COLHIDA, l'1'.'i.O TREM -
>.'.'i miiiiliíi de ontem, ao tontiir
ntvavusínr a linha ffiríofl entre
in. e»tnçi5o8 iío linrrô Filho e
Costll Ilíirros, n doméstico Aldn
rinveifl) casada, dô 46 anos do
idfidòj moradora ; rou Imiz da
Ifcrtíi, 47Í, '"ii .São Mateus.

foi n.ihidn p«'lo elétrico dn por
fixo ''A-líi. A vltlm» fijW fflôT'
te Morri'ei i, *"il flftrpq foi re-
rooviilit pira " noiwtério (Io
InítllnlO Meil'(, I«b»I.
* A8HALfAÜÁ A KRfílDKNfr
CIA Kni ,i»-nllnll!i nnliin d
residoncío da Hetlhofii lllidn
Tiüi!v.< do ri'nil.an, à l'Ua Cit-
cnnmbi'1, IÓI Ai em Vaz I>obO-
Oü ladrõc* eoubaVam roupa»,
.'iparollio ile rádio, iiparolho» do
'ir/ililm n iilltns objutos.

UMA FAMÍLIA INTEIRA w
t Conclusão du. i". piai. i

«Nós, abaixo-assinados, pai,
avô, irmãos, tios, primos e ctP
nliados do marinheiro José do
Oliveira, da Marinha de Guer-
ra do Brasil, que ha meses se
acha nos Estados Unidos da
América do Norte, vimos so-
licitar que V. Excia ordene o
Imediato regresso do nosso
querido José ii Pátria, tendo em
vista que nos sentimos pro-
fundamente aflitos em íace
da ameaça do envio de tro-
pas para a giwrra da Coréia.
Queremos declarar que a vida
de José Souza Oliveira nos
tem sido muito cara e hoje
é necessária a todos nós,
Agradecemos a consideração
de nosso pedido, Fortaleza, 112
do julho de Í951.

aai — Nilo Oliveira, Josd
Sevèrlilo de Souza. Francisco
Souza de Oliveira, Irene Sou-
za de Oliveira, Tereza de 011
veira, Sebastião Barbosa Ma-
galhães, Franclsea Magalhães
ttò Oliveira, Aderbal Gomes de
Souza, Arlihdo Severlno de
Souza, Alice Severlno rie Soií-
za, Almir Severiano de So
Margarida Maria do Oliveira,
Gernlda Oliveira, Silvio Arnu-
jo Oliveira, Antônio Souza de
Olivoira, Naterçla de Oliveira
Martins, Edna de Oliveira
Martin, lidsn de Oliveira

.Vlarlius. lidsn de oliveira
Martins, Evandro de Oliveira
Martins, Krutides rie Oliveira
Marllns, Erldam de Oliveira
Martins, Edilson Martins dos
Santos, Maria do Carmo de
Souza, Eilimtndo Gomes de
Souza, Caubi Agostinho de
Souza, Laercio Gomes do Sou-
za, Iraja Gomes de Souza, Al-
bertina Gomes de Souza, Ibc-
rÔ Gomes do Souza, Iraoi Go-
mes de Souza c Iratam Gomes
de Souza».

Um Louco de Sentinela ?
Conformo noticiamos em nosmi

edlr.fio de ontem, um avião d-..•
pnasagolroH da Cruzeiro do Sul
ao sobrevoai', segunda fcini
pnssada, o Forte de Sao .Toilo,
fóra alvejudo com dois tiros, in-
do uma dns balas alojar-se no
bojo do aparelho, ferindo levo-
mente uni paesageiro e a outra
atingir a asa direita.

O avifio se destinava a Siio
Paulo c foi obrigado cm vista
do ocorrido a retornar ao Aero-
porto Santos Dnmont.

'GREVE PELA MORALIZAÇÃO * Ç Ç

REPERCUSSÃO
(Conclusão >ni i'. pag.)

rdas 
pwos amantes da

ein todo o mundo. Pro-'fjiwt.ax repetidas foram feitas
(yíl*), URSS paia qne a guerra
in* Coréia tenha limn solução
n«cifica e de um modo geral
.Virem íeítaa jiropoatas lopeti-
<^a* para « cessagSo <la guerra
tfH*.

A. ünifco Soviética, afirma
Wmün s. carta de Schvoralck,
|»Ao alimenta deflighios agressl-
w>t>, não amenas (,ual(|uer pais
mu qualquer po\'o As Cercas
jmcm»d8s da URSS '.-ão fazem
¦Çíieira em parte, alguma do
ImwjíIo, não participam cm qual-
WilW a<;ão militar. O.s 'povos dn
iPniã.T Soviética e.stâo inteira.
Içientc ocupadon ias tarefas da'jjonKt.ruàn pacifica, A par din-
ijin. s. União Soviética ou.seus
f-tjjdad&os tôm sido alvo de toda

frte 
(le dissrimiimgões por par-

dos Estados Unidos. O do-
j-niininlo cita oriKe casos ein <jik;
fíjit» discriminações foram mais
Wiwrm rnnis flagrantes, Vais co-
"Üw> wnfisco de navios soviéti-
*/>r, detenção ele correios diplo-
DQhYUcos, medidas paia privar a
honlfio Soviética de matérias
Wimas e muitas outras.

fIm. precisamos mesmo pór
um execução, no Brasil, um
programa dê paz e de cons-
trução, que reúna todas as
pessoas o camadas da popu-
Ittijuo realmente interessadas
pela grandeza do Brasil.

BOIS VEREADORES
O vereador José Cirilo anen-

liiou que quem lé o progra-
ma da Prente Democrática de
Libertação Nacional, neie se
integra pelo seu espirito de-
raòcnUicò o pelos princípios
fundamentais de defesa da
humanidade que ele contém.
Prosseguiu depois:

— Uticontrel no liem 2 du
programa o mais perfeito bra-
do do paz e de revolta contra
,i guerra imperialista, senti-

1 mentos tilo entranhados na
i estrutura de nosso povo. O

item 5, om qUc deslralilu ai cujos corpos cstfiò sendo pro- j ''iea do Su
bandeira da llberlayao do Bra- curados por vários barcos en- | 
sil do jugo do imperialista, viados em socorro do «Presl*
nós os brasileiros n5o pode-! dente Vargas», sao os seguin
mos deixar üo aplaudir, pois tes: Domingos Tavares, mes-
sabemos, desde os bancos es-l Ire de barco; Elimino I.abro-
eolares, que nosso pais é j go, conlra-mostre; Brnulio Pi-
unia colônia dc banqueiros, j res da Rosa, primeiro maqui-
Hogozijamo-no com o primeiro nisla; Agnaldo Santos, Djal-
aniversário do programa por-; ma pereira, Manuel Marques
que éle ergue a bandeira da | j„zon Ribeiro, José Almeida.

Adalberto Viana e Edmundo
Kelix.

iConclusão tia i'. vtig.i
tais fatos bastam para provar
que a causa pela qual lula-
mos é justa.

Apesar dc ser também liga-
do a eslii Comissão o caso do
Oscar Niemeyer nSo entro no
míirito desta questão, por es-
tar servindo para dividir a
opinião pública, o que não nos
interessa, já quo a nossa cau-
sa é antes de tudo pela mora-
lização do ensino no Broiil, —
concluiu o presidente do Dire-

APOIO DOS BAIAKOS

Ouvido por nosso repórter.
o acadêmico Gàstán Otávin
Pedreiras, preaidento do Dire.
tório Acadêmico dn Escola Po-
lltócnicn da Bahia, declarou:

— A bancada baiana e\-
pressa sua integral solidário-
dade à causa do.«. estudantes
rlT Faculdade de Arquitetura
c Urbanismo dr São Paulo, o
cumprirá a decisão do XIV
Congresso Nacional, entrando

em greve de advertcríelà, no
próximo dia 17, Apoia a cau-
sa de seus eologas paulistas,
principalmente por seu obje-
livo, — a melhoria do nivel
de ensino e da liberdade de
cátedra.

AbMto inquérito pnra apurar
o responíável pelo» disparos,
concluiu o Comnndo da For-
taleza de Silo João que o m«Miio
fóra o soldado Milton Pae» de
Azevedo que no momento se en-
contrava dn scrttlncla.

A praça que so acha preso
incomunicável negou-so a rèvo-
lar os motivos do sau criminoso
gesto. Divulgou-se que trata, de
um doente mental o que por esse
motivo aguardava excluxfio das
fileiras do Exercito,

Ma.s se era louco e contra
cie pesavam suspeitas de do-
ença tão grave a ponto de me-
cer c.iclusão das fileiras por
que então estava de SÒntinéla?
Ê uma pergunta (pie precisa
ser respondida pelo Comando
daquela fortaleza do onde par-
tiram os tiros e (pie podorim
resultar na morto de Ti pessôaa
que viajavam nn aparelho da
•/Cruzeiro do Sul*.

CM&HiO/
DOMINADORA"

Y. Maia

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
liara granjas e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água cm abundância, e bòa. Entrada com
cruzeiros e prestações mensais tle CrS 50.00. —
CEZiARtO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. -~ Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Oriundo ou Santana.

ONZE MORTOS . *: iv
l Concluso o da /". pag.)

ino verdadeiro inferno.
OS DESAPARECIDOS

Os demais tripulantes da-

I sofrerá vários roynros e remo-
• delação. Podia-so orgulhar de
1 ser o maior barco pesqueiro
i rio Brasil e um dos maiores e

! dos como desaparecidos o í melhor aparelhados da Ame-

" in iwammaMaaawn i iaai uu ii

.Vi''v :' •'/•'¦ 'y7f- ' ¦'¦'¦'-Í't^K'\ ' '•'¦li; 
J "^ ' "• '" '"¦ "7"Â.'.;-i-"ví\t'..'' "• vi7i.'7<'.- j'y*.y.-"QtfJP&Kfà

liMtóriíi do unia iuullii»i
ipie «ORtllvn df ua eíi^n, bem
in ilimidliilui, 0 coiiMileravii ,,
cusiiinonto, .ipeiiaa, um ajun,'

um mole, .sómeiii", nua eonftsglilr uni lar No fundo era uma
doento coill niiinia dl domínio. Hartlel lirait-, érn o ernlrn d"
inundo, Parei nia, .Somente KIm oxiíttll, 0 todos deviam sor Igusij
tt llorriet OrfllKi Mal da fa.i.ilin. SflB mãe. eni mnli.cn n \m\l\ rro
chn mim Hiinalório de novruj/iitaK. Ilowlet (iniiií nio »0 afuRflriM
nos poucos, ns empivniidas de «UU caíil, como, também, sim pri,
um n. snu próprio nvj.ido. i'nl ei» o Xíló por mui casa que bflslti
Va um» xícara partida para dei.vá-U "in pânico

Tirilui mãdo de '/'«.'iir ne trem, /polo CflCliffl du noite , p.ji.
(pie não podia, ela rneaimi, 'controlai'; «tia «egllrtiltija,

Tipo infeliz. Torminii com .le^uiauca donUo de uma eonfoi
lávcl iiiHidèncin e, abandonada por tocos olhando tuna aaln som
vida, Tragcdiiivaiitia bllígueíã, oiidij ii arte inárftvilhosn dia ,(uan
tliawford vive o soiVínientc efitéticn d" uma m.illier bem vestido,
bem penteada como várlod tipos fAuni-wiilada.., «Possuída ,
etc.) (pie já viveram ua tela. Joaii Grawford faz bem esta íievi-ó.
tica, Seus olhos arregalados, djtidam.

Isto tudo foi extraído de uma peça do Georgé Kelly, já filma,
dí. com Ilosailnd Kusscl. .^.

Maria Sampaio, rtiprcwiitou-a entro nó.<, com o nome; Mu-
lher rpic perdeu a alma».

Joim Grãwfõfd, como sempre admirável. rJla é * gran-fii.H
ptiilcita, Quando defronta e comera naquelas utitud<?s, que bcir
llie portoiicem, derrama, em grandes planos, ãüá pérsórtàliiiádo
por toda a platéia.

«Dpminadorã», uwiio cinema um bom imitiu Como têatVí
não satisfaz. Falta o calor humano.

(.'ara os apreciadores ne tragédllid intinn*, o filme piklora
coristitülr espetáculo,

Weldol Corey, correto, á ó marido de Heniel Giuig, nè*tc fil.
me dirigido por Vincent Sheriiian.

De alguma forma, o filme indica o lado natural da vida, p„
íém, como sempre, o tipo du inlillim' egoista quo so lambusa no
mel do conforto burguês é ligeiramente desenhado no filme, comu
ífiiiilo dn origem humildo, g>inte do novo, ;i fira dc salvai- ar, hon-
ras e os hábitos dos bom situados iltsito o berço.

Cara uma semma pobre de bons 1'ilmaíf, cDominndora» pas.s.i

OS PROGRAMAS
HOJE

X'AliACIO - SAO I.U1Ü - IUANCAKIOCA. — SJ10 PEDKO --
IDEAI, — «A Domlnadora», com
Juan Cruwford e Wendell Coiuy,
àa 14, lli. 18, 20 o 22 liora».

METROS - I'AS3KIO — TJJÜCA
COPACVUANA (2u. seinftiia) —
• A» Minis do üiít SalomtoN etn
tecnicolor, com Doborah Kcri' e
âtnwart tírnntfer, Aíi M, 10, IS,
20 o 22 liora-s.

PÍ>AZA — PAllISIBNSB •- ASTÒ-
JIUA — OUNDA — 8TAR —
JÍITZ — COLONIAL — PKIMOHMASCOTE — i.Tcsrra do Mou
ütotino». com Vlctor M»turo t
Tcrry Moorc. hs 14. 16, 18. 30 e
il horas.

ÓDKON — «Torra Violcntnv, ooni
AniKlmo Duarte e «Quando I*B-
Inin d* Punhos», com Jamea DunnA [jurtir <laa 14 horoa.

ftEX — JIOXV — AMEHICA — «A
I/Apo(i doa Morto», «om Jolimty
Wolaamutler, lis 34, 16, 1», -9 k'i'i horu».

ART-PALACIO - «O Homem da
I.uv» Cin^nita», com Rolando JjU-
|)1 r. Amiiittn TVCíb *n 11, 16, IS.

20 c 2'1 hora*.

CAPITÓLIO — C1N8AC-T1UA.NON- Jorniil.i, dosonlins, cómértláj«locuinòntãrlos, shortí, ote.
DeSSÕOH continua» a partir ia,tt) Hora»,

l.MPKPIO (4a. Símnn»! .. tTm'mentos do Dusojo», com ^rani/M*.
ArriOUl, íi« J4, 15,10, 17,20, IO.''20,40 f 23.30 hornu.

PARISIENSE — «Vida de MinhaVida», com fnrley tJrangér <
Jonn Kvíiis. 4a 14. .16, IS. 20 » :-:

horas.
IltVOÍ.r — MARABÁ' — ..Don Jiiar.

de Serrttlon?aj. com Amadtm Naizari c Muruja Asfiucrino, i partiid«a 14 horas.
L10ME -- SÃO JOSH* — !'ARA TO.DOS — PATHE' ... «Baeandaloide 7\iria» com Arlette Tolrlír âs14. 16, IS, 30 o 22 horas.IRI3 - VITORIA - TPANKSU -';ConguiHtando W«at Point> con-,James CaBncy o Virgina Mayoàs 14. 18, 18, 20 o 23 tlCM».P1RAJA' — .;Um» vld» Róobsdsi— A partir dss H hoia».
FLUMINENSE — <.0 Crimo NJdConicpensn> © tRanchífro D«»tí-mido» j, partir das 14 horaa
MEIER — «Mulher Mireai4.il. *n"lrnporio AigvatfO». 1 parfli i4í«

11 horc

^ÍALSA M.° r
Elysen Mam

D presidente da l.IEB e cheio da delegacüò babiaim quando nos concedi» i entrevista 

independência Integral de
nosso povo, quer no setor das
liberdades democráticas, quei
im do desenvolvimento Imie-
pendente da economia nacio-
nal, quer pela melhoria das
condições dü vkla do nossos
trabalhadores v pela expan-
sâo da cultura S todas as
classes il" nosso pais.
PAZ E CONSTKUÇAO

O vereador Guilhcrniino Lo-
pe üianini fêz ns seguintes
declarações:

— De inicio, poileuios dl-

i Conseguiram abastardar
UIK Cnrs. és Estudante!!

ÜHEVE HISTORIA DO BARCO
O «1'rcsidento Vargas, esta-

va em funcionamento lia oito
anos. Construído no estaleiro
•Couto Filho:, foi lançado ao
mar em 1.942. Tinha 3,'í mo-
tros de comprimento, desloca-
va trezentas toneladas e linha
dez metros de calado. Seu mo-
tor dc 350 il. P. era dc marca
lalrbaiilí.s Morso, movido a
óleo Diesel. A velocidade de-

O presidente da delegação de esiu dantes bahianos, Carlos Alberto
Kruchevsky, fala à IMPRENSA POPULAR — Carlos Lacerda agiu
como reles provocador — Vitória d os estudantes lives a permanência

da UNE na UIE
Encenado o XIV Congresso i Internacional dos Estudantes,

3PESAPARECIDO
Encontra • se dosaparecldo

ijleBde o dia 27 do mês passa-
itv o trabalhador Júlio Dias
Bereira, de 40 anos, claro, em-
¦pregado ria Torrefação do Ca-
íe Camões, k Av. Pedro Alves

:«. .149, e residente cm lulia-
nina, à rua Perlantan n. 5. O
fjesapareeido é filho do .sr.
¦ílfianocl Dias Pereira c dn d,
fckíora Diab Pereira. Ultima-
"menle vinha ele apresentando
ai n to mas de perturbação
)nefttal. Sua íamília. aflita,
jjfidc a (|iiem saiba do seu pa-
madeiro comunicar para o en-
íIkiv.çó acima, de sua residén-
«a.

/er qiw o programa Ua Fren- j senvolvlda pelo navio era rie
dez milhas horárias, Era uin-
da o «Presidente Vargas» mu-
nido de aparelho de radar
(sonda supersônica i e radio-
telefonia,

Ua pouco mais de um mês
esllvtíra nos estaleiros onde

te Democrática nao 6 um pro-
gruma comunista como so pre-
tenderia fazer crer. Acho mes-
nio quo todos os governos de-
veriam se interessar efetiva-
mente por um programa dos-
sa ordem que reflete a reali-
dade da situação do nosso po-
vo. .Nacionalização das empt'0-
sus estrangeiras, leforma I
agrária — esta, medida du
maior urgôncia -— melhoria
do padrão de vida dos traba- j
lhadores c outros problemas, ¦
— constituem um programa :
lealmente patriótico. Vara a
melhoria real do padrão do
vida dn povo brasileiro 6 im- ]
piosi'indlvi'1 que se promovaj
o desenvolvimento cia nossa j
indústria com o objetivo de li-;
vrnl' o pais da posição de po-
lèiieiu exclusivamente produ-
ipra de maiorias primas. En-

Repugnante
A Comida
Do SAP

JOVENS DE TODO O
Konsotnol, Mikailov, escreve
íwm artigo intitulado.' «Con-
•entroç&o dos jovens partida-
àios du paz em que dl/:
itAiais de 25 mil jovens de di-
Jperáos paises tomam parte do
BMíival. Unia delegaçrlo da
juventude sóViétlfia participa
tfa Festival. f,la falará dos
i»wtoK da URSS e de sua ju-
wnlude na esfera da cultun, ]ioeta lurco Ka/.im llikmet, o

lioeta chileno Pablo Ncruda
— Prêmios Inlcrnaciorinis pela
Paz — e o escritor brasileiro

lidação da paz e amizade en-
Ire os povos, por um porvir
feliz.

O eorrespondenle do «Prav-
da em Berlim, Naumov, di/
que a eapilal da Alemanha
que recebe representantes clu
todos os pnlses jamais viu les-
Ia semelhante. O correspon-

A fim de tornar publica su'i
indignação contra o doscala-
Dro quo representa a atual di-
reçâu rio SA!\S. estovo em nos-
sa redação uma comissão do
freqüentadores do retaurante
da Praça da bandeira. Por és-
te jornai. repetidas vezes te-
mos publicado reclamações
dohlra aquela aularqulOi Es-
ia, entretanto, é realmente
chocante. E' que foi encon-
Irado por um rio» membros d i
comissão um verme na carne
servida. Exibindo o ropug-
iiante achado o.s reclamantes

JN:t* e desportos. Falará .in
(jmàhdc papel que é desempe-
•ntiado pela juventude sovié-
üksl na edjíieaçfto de após-
jpierrB é na lula pela paz.-

«ísvestiav escreve um arliK.,
Ae redação sob o titulo Ke-
pi»te rias forças dos jovens lu-
ftuforns pela paz . dizendo que
rçrFoslivàl ê uma festa que re-
«me a juventude progressista
?o mundo 'inteiro. 

O Fôsli-
Vfíü. âémònstfa a unidade ere:i-
•wte da jovem geração de lo-
4f> sob paises que lutam pelo
laobre objetivo de alcançar a
(!»•/. e conjurar o perigo clê
'wna nova guerra, pela eonso-

ciente Nauinuv informa que o lambem acrescciUaràm que
desde que o sr. Edson Cavai-
canli voltou para o SAPS que
tudo vem piorando dia a dia.
As verduras desapareceram,

Jorç.
livnl como convidados.

O eorresponrienle rio *Kün-
Sromojskaia Pravda'- em Bel-
lim escreve que os dülégaduR
rie vários paises se saúdam
com as palavras Paz e Ami:
zade-.

Amado assistem ao Fes- depois da instituição dos ca-
mlnhOes-feiras, E a ultima
medida, rie militar o horário
rias refeições, veiú prejudicar
grande número de freqüenta"-
dores, que trabalham justa-
mente durnrite o novt» hora-
rio.

Seja
m

sócio do
A I P

Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

Rata Álvaro Alvim, 31 - Sj 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 lioras

{Exceto aos sábados)
Consmttas populares: 2àa., 4as. o 6as.-feifa«

— das 9 às 11 horas —

ela União Nacional dos EstU"
dantes, a nossa reportagem
procurou ouvir o presidente da
delegação de estudantes da
Bahia, composta de i!2 jovens,
o uma das que mais se des-
tacòu naquele conclave estu-
ilantil.

Foram csias as palavras do
v c a ri é in i c o Carlos Alberto
Kruschcvsky, presidente da
delegação:

Foi sobretudo indepen-
dento a nossa posição junto
ao Congresso da UNE. E, jus-
tamente por essa nossa posi-
ç&o patriótica e progreslstn
fomos alvo de picuinhas or!-
entadns por forças estranha.';
ao nosso melo. E' bastante
dizer que .participei do Con-
grosso, nos ultimos dias, sô-
mente como estudante, pois as
minhas credenciais foram cas-
sadas.

Explicou a seguir ipie velo
como representante dos Dire-
torios do instilulo de Música
o da Escola do "Música da
Bahia, mas que a comissão dc
credenciais, usando dn mâ fé,
alegou que não èle, presidem-
fe da União dos Estudantes
da Bahia, era o indicado pa-
ra aquelas representações,
mas qualquer um outro dos
membros da deleKaeãn, Acen-
tuou lambem, referindo-se ao
caráter que teve o conclave
c. as «forças e.stranhas;> que
nele aluavam, que a UEB nem
rnesmo era avisada sobro os
trabalhos preparatórios rio
mesmo. Foi obrigado a se ori-
entar exclusivamente pelo no-
ticláílo rios jornais.
?5AO PUDERAM SUFOCAR A

VOZ DOS JOVENS LIVRES
Apesar rie tudo, — prós;

seguiu, — a vóz dos estudan-
ics livres se fez ouvir no Con-
gresso. A recente invasão da
UNE pela policia, quando da
realização da 11 Convenção
Nacional de Dçfõsa rio PetnV
Ico. as provocações feitas con-
Ira delegações inteiras c vá-
rios participantes do Còngrès-
so individualmente, não pu-
deram impedir que dezenas
de Jovens manifestassem o
sini pensamento, os seus poiv
tos de vista e as suas aspira-
ções, c, o que e mais impor*
tanto, pudemos impedir que ..
ÜN.V íossç desligada dd União

Embora fosse esse um Con-
gresso patrocinado pelo Ml-
nistério fia Educação, que por
sinal vacilou mullo antes de
financia-lo, o que aliás era
do seu dever, o representante
da UIE, o colega Giovani Ber-
IInguer teve oportunidade dc
ressaltar a mais lídima aspi-
ração dos Jovens estudantes:
a Paz.
PORQUE DEFENDEM A PA2

A uma .pergunta nossa, o
presidente da delegação bala-
ha esclareceu o seu pensa-
inento:

Claro que sem Paz Iodas
as aspirações estudantis ficu-
vão. sem solução. K ocorre
acrescentar: o crópe negro da
morte atingirá prlncipalmcn-
fo a nós, moços estudantes.
Na melhor das hipóteses não
podèròmos nem estudar.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Referindo-se em seguiria a

outros fatos:
E' quase impossível hoje,

no Brasil, para os que não
são ricos, conseguir estudar.
Basta lembrar quJ um livro
didático custa os olhos da ca-
ra o qualquer tratado vai rie
4a5 mil cruzeiros. Na Bahia
várias silo as Escolas que ne-
cèssltáni ser imediatamente
federalizadas. Um governo
sensato, — frizou — deve en-
oarar como problema funda-
mentiu a educação e não á
g u erra.

O FALSO ESTUDANTE
Finalmente, tendo falado

ainda sobre problemas rela-
cionados com a defesa da cul-

tura, um dos problemas que
mais de porto .preocupam a
juventude estudantil, disse o
acadêmico Carlos Alberto
Kruchevsky, referindo-se k
campanha policialcsca de Car-
los Lacerda, intromclendo-fie
índebitamcttte na vida estu-
dantil:

— O plenário do Congresso
decidiu ouvir o sr. Carlos Lu-
corda à propósito das acusa-
ções que pesavam sobre a UIE.
Mas esse jornalista, ao ihvéa
disso, interferiu ostensiva-
mente na politica estudantil
universitária do puis. A isso
não tinha direito. Desviou seu
discurso a fim de fazer infa-
mes provocações. Arvorou-sft
em sensor e no fundo nive-
lou-se a um reles provocador.
Valo ressaltar aqui que o co-
lega Berlinguer respondeu-lhe
lhe à altura. O provocador
lambem acusou os estudantes
Colagrossi e Moiitaüii dc co-
miinistas. Entretanto, instado
a provar o que dizia, limitou-
se a evasivas. Ora, jornalistas
de responsabilidade nfio age
dessa"forma. 

JÁ SAIU

Pará Todos
A VENDA EM

TODAS AS
BANCAS

UATRO ftwn a presença rie íridmt-
ws intelectuais capoliticosi que
íoiarc prestigiar o auto? d*
íMen Destino é Peear>, o Sr.

.Vclson Rodrigues exibiu o «.eu álbum de família do t«atro .Regi-
na. Vejamos o programa: Empresário — Milton Kodrigues; An
tor — Nelson Rodrigues e atria Dulce Kodrigues.

Quanto à diretora, Mmc. Morineau. em rápidas palavras, an
les do espetáculo, parecia querer tirir o corpo fora ern .vista nV
fracasso que já advinhav».

Com. ussa .Valsa n.' 6>, o Sr. Nelson Rodrigues superou-se
a si mesmo na arte de chatear os espectadores, Do espetócul'7
nada se salva.

Abre-se o pano *-¦ um* criatura ve,'itida ds bailei, durant*
toda uma longa hora, diz couaas saltitando pelo palco, correndo
de ver, cm quando para o plrno a fim de assassinar o inocente Cho-
pin, até que. o expecíador descobre que ela havia sido assassinada
antes de começar a -,itça. K o negócio termina antes que alguma
Catástrofe aconteça aos nxpectadoi'* eomplctimentfi alucinado*
rom a peça.

Entretanto, dcsüa amontoado de asneiras, pode-se deduzii
que, naquele espaço do tempo, o Sr. Nelson Rodrigues tave a opor
Umidade de meter uma doida que gostava de homens casados «
um médico tarado que adora colegiais •> acaba dando cabo ds nt-roina. Isto, para repouso final dos expectadotes que já andamloucos para dormir om ea*» — que st* poltrona* do teatro não sãotão cômodas assim.

Sobre a interpretação (•?> de Dulce Rodrigues é impossívelòiz-i? qualquer cousa. A peça e a intérprete são dignas uma nuoutra.
Gozado 6 que, dopois de terminado o espetáculo, muita genteficou esperando que continuasse, pois. não percaberam que t» panojá havia descido definitivamente.
Se vocês não tiverem o que fazei' às segundas-feiras, fiquemt-m cam escutando a pior novela do rádio; leiam « livro mai.'cacete do mundo; joyucm bridge, fuçam qualquer inutilidade, rna=— quem aviw amiga é — uüo tentem ver esse abatas!.

OS PROGRAMAS
DE HOJE

ALVORADA ~ (llua i;»':: Vom-piiia -- .FoSto B) l»roc*plo — Ha aO« fi horoa «Urjio dc rclIciUixIe»,ile bumciíet MauehamJAilDKL, — (Cupii<:al)»im) íllm li i-iliio Üs MulhorcB» Kcvlati dc Cbi-anca «areio, Oeysa Doitmll, .;.Mol» « 11. Ciinha. — Colo rt,socIiíiico oc Cul!;, à.s S e (i) liciob.

lonl «Ir«ne> do fedro Blocn, cttt
amSl^í.^ Odilon,, â» si ooraaSlMHlADOR - *Bag»co>, em Kit» Houti mintas í» 30 . 23 riorw-CARLOS GOMES - «Puiím »¦Ouros, com Kro» Voluclà » Ut*quitlntia, ai 20 e 23 hora*.(ir.OIUA — «A morto do calsômi..M»ntc», de Artur Miller. com.laynio Ci^il», A» 20 c 3J lior»;-
RIVAL - .iTmiin, ,(UP 0 fj|ho '

teur. com Ald.i Garrido, 4.1 ífi ¦o 22 hol-oa.

RÁDIO
NOTÍCIAS BREVES
lér Csnuélla Alv««. a rainha do
baião, gravou dois discos: «No
mundo do baíaos-, que já se eu-
contra à venda, e «Adeus Maria
Fulô;-, de Jimmy Lestes, com-
positor que é seu marido.
•ir O novo auditório da G-3,
que tem capacidade para 1.400
píssiHS, parece qu« vai «er
mesmo imuijrcvndo por Carmem
Mlwiida,
•ir Dalva de Oüveirn, « rainha
do rádio, está eom vinfrem mar-
cada paru o México, onde a que-
rida cantora fará uma exetirsfio•írtíítica.

4r Pêhtfo en- breve estará en-
tre nés a cur:tora Aurora Mi-"íindr... quo, segundo se afirma,
Cvará residência defibitivamen-
te no pníí,

¦ir Marlone estA arrumnndo «s'iiiilíis para voltar ao Brasil. A'•streía paulista nâo fex o su
cesso que esperavn em Pari?.¦?¦ Elizeto Cardoso, que atin-
jriii oôstrelnto com o samba
«Canção de A.mo», acaba d"
gravar «Quem diria», de Alboi
te Ribeiro e José Maria d>
Abreu é <Se. eu Pudesse», saro
ba de José Maria do Abreu »
Jair Amorim
O QUE VOCf;
rODEItA' OÜVTR

Tupi — «A^-raia' do Pendura.0aiaj., às 2O.S0, e líVjvà o âsnv
ba», com Almirante, à* t\#o'•orat.

Nacional •- cCanÜn. o setes-
leiro*, com ??i!vi0 Caldas, *¦•
-2,10; e «Muítii de Cer.tí, com
iíeber do tíoseoli. às 23,15 bo-
.••as.
^T>l"bo — '.G. nvflrsa em Fanií-
!.ií, com ÀlVãro Moreyra. Ru-

bens Amaral » Reu! Hrínini. a;
22,10 hovns.

Vera Cniü — <Mç|odin i°
ftr.tjm e. de b.\ie:.. às 22 bjra«.

Vá sem demora aproveitar os preços especi

Ia Oasnisaria PAZ
K, Viso. dò Kio Bi-ãiiód, 16 (um frente à Lavradio)

~- 8|||aÍKls9 soi>ú\.td so ,ift)!«tAo.idt! tuoiuop uws m\
Blnsiics *~ Camisas — Onlças — Matítias para frio.

J)R. EVANDRO CARÍAXO
CAUSAS Cn'EIS, tmlAHNAIS E íft ABALHlâTAS
Av., Graça Aranlia, 81 — Saiu Í.S07 — Das W
— àü J:í e ilas l(i às 1,8 lioras, diurianicntü —

TIC-TBC tom?)
sf^

Ao/

iítl
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,M ,349. POR OCAS^^E^S^^
FICOU DETERMINADO. NA ÉPOCA, QUE O SUPERÁVIT DECORRENTE DO AUMENTO DE TARIFAS «VERIA^^VERTER MW« REpÚBLIÇA, 

NO SENTIDO DE
POREM. NAO ACONTECEU. E AQORA O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA CONSEGUIU UM KSPAOTO.™^SiíS^ 

müMÍ^
DESVIAR ESSA VERBA PARA OUTROS FINS. CONTRA ESSE CRIMINOSO BE9VI0 $ QUE FOI IMPETRADO O MANDADO DE SEGURANÇA. __J
------- r i ,r r !f m -T r,- • • — - - ' '¦'"'« * '¦¦'¦¦* ¦'-

| DENUNCIAM OS TRABALHADORES DE M OCANGUBi"Um Pássaro na Mão"
QUINTILIANO

Deixando pSssjaV, n* assembléia dç segunda-feira, a ttt*
bela «Delio Maranhão», os comerciários niosttarqpi quo
ainda não estilo suficientemente organizados. H que não
compreenderam a importância da vida sindioal, tão reco-
mondada pela C.T.B.

Uma corpoi-ae,ão dei 120 mil trabalhadores no Distrito
Federal, com apenas 20 mil sindicalizados, já mostra quo o

Sindicato nao é lá. muito bem visto. Justi-
fica-se, cm parte, essa atitude, pela trai-
ção de Nelson Mota e outros pelegos que
tGm concorrido para o desprestígio da en-
tidado diante da corporação, ContudCi 80
houvesse vida sindical, so os trabalhado-
res estivessem dentro de sua sedo, presslo- ]
nando e exigindo trabalho das diretorias,
elegendo dirigentes à altura da responsa- '

bilidade, tal coisa seria evitada. O pior, entretanto, é que, ,
dos 20 mil sócios do Sindicato, apenas 161 compu.reeeram a
assembléia de segunda-feira, apesar da importância deol-
slva que a mesma representava na questão dn aumento do
salário.

.Entretanto, é ainda o manifesto cia C.T.B. quem nos
alerta para o respeito ás decisões das assembléias. Não
importa que tenha sido pequeno o número de associados
presentes. Entendendo-se por maioria ativa de unia corpo-
ração aquele maioria que miHta e luta dentro eje suas en-
tidades pelos seus problemas, pode-se diser, mesmo, que a
maioria ativa da corporação aceitou a tabela. S, embora
saibamos que Nelson Mota manobrou muito para o resultado
da assembléia, é claro, lambem, que o que muito predoml-
nou foi ainda o espirito de que mais valo, um pássaro na
mão do que dois voando. Resta, agora, com um pássaro na
mão, que os oomerciários nio se contentem eom èlc. B'
claro que o aumento ei Insignificante. Não saliafaz. Conse-
gulda a Tabela Delio Maranhão, deve-se, portanto, lutar
para conquistar o rosto. Nesse ponto, aliás, estarão de acôr?
do, mesmo os que aprovaram a tabela elo Tribunal Regional
do Trabalho. E esse fator de unidade não deve ser despia-
sadu ele maneira alguma. Pov outro lado, os copuiroiárioN
— peia própria experiência — devem estar atentos para
a importância ela organização. B'oi a falta de organização
quem oa levou a um resultado insatisfatório como o da ta-
bela aprovada. Não basta que estejam convencidos. E' pre-
ciso qua se urganusem e lutem por aquilo do quo já secon-
venceram. Há poucos dias, por exemplo, tivemos ocasião de
ouvir diversos comerciários a respeito elo problema do au-
mento. Tnelos eram contra a tabela Delio Maranhão. Acha-
vam-na absurda. Mas não oompareoeram à assembléia para
votar contra. Esse espirito c que não deve presidir a con-
tinuaçáo da luta pelo aumento. A luta ò ele todos. E e uma
luta contra o estado de miséria e exploração a que estai)
submetidos os comerciários, vitimas ila ganância patronal

y-v .^ .». ... ... -^ ^. j...j.A.^-i>-fciii.,i' ¦«' * *¦* * #**

ESTÃO LIQUIDANDO
O LOIDE

DORES. A ADMINISTRAÇÃO DO UVMB I^.^^^J*!^ J,aei em m por isso i-«m|,v

BRASILEIRO
Entru a«o sai ano e us tra-

bafta.d.PTeá do Loicte Brasilei-
ro perrnaneeein vUinwn da
mais ertotfnc-sa eaploiaqão.
Saiu 9iit»a entrou Getulio,
saiu o i»teg1fa.l«B*a Santiago
Dantas e entrou o ?trabalhis-
ta» Lemos 8*»tQ6 e na.da me-

está havendo •. o «g«*varaeji-
to da sHua«|o du miséria.

Ç« salários esfeo ser»du pap*
oom gjrande afc«W. E o pe*-
do d* awarto, <m m e«-

contia em postar à* Oo»"*W*9
de Msrinha Mercante, esta

sendo sabotado pelo almirap-
te Lemos Jtestps, pwsMente
da Comissão,
ROUBAM S ÍM»*# 0*

TtAPALHAPORES
O piei' de tudo i»po é que,

além de manter e intensificar
êsse regime 4e terror e de for

me, a administração da em-

presa atira sobre os trabalha-
dores.a responsabilidade de

vergonhosas roubalheiras de

materiais. Roubalheiras essas

que sobem à casa dos nn-

lhões. O integralista Santiago

Dantas, em, 1949 quando em idos diques e ofioinas, ar. Le

visita k ilha ,4e Moçangué,
teve a, audácia de \mm ,!'n
sórdido insulto aos trabalha-
(íores que exigiam o abono
de natal- Declarou, cercado

por seus capangas, que não
concederia a bonificação por-

qmi os trabalHadores eram
todos uma corja <te ladrões

que roubavam e liquidavam o

patlintfnio nacjqnftl. P abono
existia sim, mas para gente
honwta, q«e *> contentava
em ganhar o seu pão Upnesta-
mente- Mas agora os opera-
rios de lAocanguè es,íãu pro-
vando que não são eles ps la-

drííes, mas que, ao contrário,
são eles justamente os que
defendem 9 patrimônio na-

cional. Assim é que denun-
ciam vigorosamente pela im-

piansa o grande desvio de to-

neladas de chapas de aço

vendidas oom» sucata à com-

panhia metalúrgica «Hime»,

de Niterói. E. fazem mais:

apontam energicamente o res-

ponsável pela falcatrua que
não é outro süiião o diretor

Aludam os Cientistas
Aos Trabalhadores da
SURGEM NOVAS RAÇAS DE WW^lS^IlSyiSMMPO,
SIMA LA - DISTRIBUÍDOS DIVERSOS PRÊMWMgJgJM MASSA DAS GRAN-
RES NA PECUÁRIA - ^«^S»Í

Soviéticos
Pecuária

MOSCOU, (?oi
Os odláporadori
<A>n.iunlfinioiitu i
siaiios dc vnhg

S. Bugrinov)
ã científicos,
om os kolko-
•arda, e cria-

ram uma nova raça dc
ovelhas de rápido cin-
senvolvimento, produtores cie
carne o lã, adaptadas à cria

v .-.,"'" ¦¦'.¦•-.-:-¦.¦.¦¦;. - *¦ ' ": .. ¦

Ceua iniva raça
dn colaboração

de ovelhas de rápido desenvolvimento, WW
eílro o tralmliio científico c o trahalho dos

camponeses na üliSü

nas regtfics ceptiais do pajs
soviético, üs ouiaboradorus '.lu

insiituto Ucnin-.;mo dc nve,.
ligação CientíKpa da Pecui-
ria, conjuntamente com os
zootecnicos dos kolkoses, sov-
lroses da Ucrânia, criaram
uma nova ra.;a etc gado va-
l'UIV cie grande rendimento,
produtor de camu e leite, que
te distingue iipr sua grande
produtividade leiteira e, o
eme possui singular impor
tanciü. pela grande quantl-
nade de gordurn no leite.

Os criadores :icsta raça, co-
mo eis criadores cias novas ra-
ças mencionadas anienormen-
te, receberam Prêmios Sta-

Em 1949 se levou a caüo
lambem os trabalhos para a
obtenção dc outras racu üo
r-aclo vacun, ovino e porcino.
O instituto Kazujo de Pffitó;
ria, o Instituto de Ghlcalov d»'
l'ccuária e 7,ootéenica clps bov-
koses criaram '.ma raça W
eun ele cabeça l-ranca de K
iajatãn, bem adaptada as coii-
jiiçQcs do sudest,- da URS/j?
Dos exemplares desta raça »•¦
iibtcm grande r.uantulade dt
i-arrle o graxas, de alta quu.i-
nade e óúnias peles.

Os institutos tle investiria-
tàò científica e os centros de
íxiierimentacãq levaram <v
bom termo um qiande tobaj
lho dc nyilhoramentp e em-

Lo' racional ^ PPPe^
naturais, de priDiiraçao M
alimentos e de introdução du
novos m&Qdos r,q preparo das
iórragep-H t,s bmiM d.? &
êheia soviéticos conseguirain
importantes resultados no cs-
tudo ela naiiucza dos micro-
lios agerites cias cnfermida-
des, o elabcrarmn riftyaj mer

«idas para compater as en,-
K-rmidades (Jp gaç}o.

Os engeunciiví: sovietic^,
trabalhadores do Instituto oç
Eêcanizaoãó e de Agncultuu
oa URSS e dc outras institui,
ções cientificas construtraiu
diversas máquinas para me-
cunizar a rêcólhuJa dc igno e
para eletrificar a!)<Piltnintíí
as granjas de criafião de ga-
cio. Atualmente, os sovkoseá
icocbcm muitas máquinas cie
último modelo: ordenhadora^
eictricas, segadiras, cataveu.i
tos, trituradorcí cie graos e
outras ninquindo, que por sua
construção e alui rendimento,
são cqnsiiicradao superiores as
estrangeiras.

A pecuária socialista da
LRSS, baseada nos principies
ir.ieiiurinii-tas, d>i ciência bio-
lógica dc vangiiuHla o apare-
1 nada com a técnica mais mo-
clnnia, progridii sêm cessar,'íiim fins cie 1949, mais de um
torço elo nado wcun e mais
cm metade do ovino e pprcir.n
cios kolkoses eram dc boa r-i-
4a e fl(! ríiças melhoradas. O.j
.Pecuaristas da URSS iraba-
iham com ent jçiasmo para
criar no pais ;i .ibundancia do
produtps ítieliiipeii.sáveis paru
a transição do socialismo ai
comunismo.

mos CoiUIniio Bastos, spbfL
nho Uo diretor do Lpide, Gra-
ças a isso é que a dUegãQ des-
sn autarquia teve que nomear
uma comissão rjo inquérito.
Não com o intuito de escla--
recer devidanv-mtt! o orime

praticado, mas t*o somente
para enepbii-lo. CpntMdp esga
comissão não tem lQg»adu sçu
intentp porque ps trabaHiado^
res obrigaram-na H dosembar-
car o material roubado que se
encontrava a bordo de uma
chata, de propriedade da com-

panhia «Hime» qqn «Stava
atracada n;i ilha. E não é só.
Várias coi.niEjSóes tõm percor-
rido a imprensa, elenuncian-
dei, ;i aelministriie-ão do Loide,

que está empenhada cni pôr
uma pedra em, cima do caso.
E mais: várias comissões cie
trabalhadores já se dirigiram
ao almirante Lemos Bastos,
exigindo a punição elos cul-

pados e de maneira pública
para quo o povo conheça

quem são os verdadeiros la-
drõDS.

PLANO SWSTHO

Todas essas falcatruas obe-
decem a um plano pre-conce-
Indo de liquidação do Loide
Brasileiro, do acordo com os
interesses das empresas es-
trangeiras que disputam o
nosso serviço de cabotagem,
tais como: Moore Mc Cornar-
ck Line, Koyal Mail Line, In-
lernational Fregting Corpora-
tion Inc a Der Norscck Sudi
America Linye. Esse plano só
ainda não foi posto em práti-
ea porque os governos tèm
encontrado pela froiite, a vi-

gilância e a oposição çpnsp:
quente do operariado. Assim o
que, durante o_ Estado Novo,
os trabalhadores ganharam as
ruas em memoráveis passea-
ias e lançaram mão até mes-
mo da grevç para impedir a
liquidação total de nossa
maior companhia de navega-
ção como previa o famigera-
cio.ílUano Pitanga., através de
arrendamento às empresas,
estrangeiras ligadas ao impe-
rialismo. Contudo, Vargas já
coiiseguii), auialmente, atra-
vós dc conchavos feitos efebai-

Xfi de sete chaves, liberar »
Borviço de cabotagem- Q* fte-
tes cios navios que fazem a

dos em 1596. Por isso é que I prego. Ao mesmo tempo em

o» trabalhadores voltam à. iu, que lutam por suas reivindi-

tu destemidamente, ejenum \ caçfcs c direitos, lutam, tam-
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fNfi$s~ú0S*^^
Mieete, de Mocan-uv, onde os navios do Loide sã, encostados como imprestáveis enquanto
Aspecto dt MQC^^PQ de C8butag<!nl g en[t,sm % «presas estrangeiras. -—•

linha da costa tanto do Loi-| ciando as manobras crimine I bém, contra a ofensiva úo -mi,
inha da. «JVJJJ» „ idar o perlalismo sobre nossa prin-

S5SÍ íiISfSSS SSft^ lançà-losa^esein-lcipalcniprôsa de navega

1.500 Metalúrgicos
Reunidos em Volta Redonda
Querem a supressão do congelamento existente desde 1946 e aumento

imediato dos salários - Demagogia "trabalhista" que não surtiu efeito

De„ entrada na Justiça da I constante atrazo. Seus salá-rl,iro, onde estão hospedado.

Trabalho uma reclamação ctnUios, de 100 a-200 marcos

11 anões elo Circo Gnidley,
contra a empresa. Afirmam
os autoi-JS da reclamação que
os proprietários do Circo vêm

pagando seus salários cm

B^Fauraraw

JOSF G 018
ALFAIATE

ItUA UENTO RIBEIRO, 33

, t'. and. sala 1 • TEL 43-0092

i

VENDAS
A' VISTA B A PRAZO

QCAMIIIIRQ
A ÇRANOE ORGANISAÇÃO

L «ia (UM 4' Aisembléa i

Assembléia, 2^-36-

são
recebidos, ainda por cima,
com grandes descontos, moti-
vando a que atravessem,:
atualmente, uma situação
muito difícil, sem dinheiro, in-
clusive, para pagar o hotel.
NO HOTEL

LUSO-BRASILEIRO
A reclamação dos anóes do

Circo Gnidley será julgada
hoje, às 13 horas. Ontem es-
tivemos no Hotel Luso-Brasi-

HdTfSii OPBgfi^
PRESO O
TRABALHADO»

cm nossii vedação

PASSAMFOMEOS
LIL1PUTI ANOS
Enquanto isso, os proprietários do Circo Gnidley
estão s@ Qnchendo de dinheiro — Reclamação

na Justiça do Trabalho contra o atraso de
salários

o verificamos que de fato es-
lão pessimamente hospeda-
dos. E' um hotel modesto, com
acomodações acanhadas. As
refciçõcs são lultaB em restau-
rantes populares, tendo ai-

guns deles afirmado que pas-
sam às vezes o dia inteiro sem

alimentação «Enquanto isso—

afirmam — os proprietários
estão se enchendo de dinhei-

roü.

.Resenha informativa da Agência «g?^M
ÍW5& corresnoadentes aa* tfúmm)
o dos nossos corresiioadeiites

SALAIUOS MÍNIMOS

Roulis:ou-ae-, iloniiiigu ultimo,
em Volta Keelonila, unui reunião
pi-QmjYicla. pelo Sin(|icato deis

._,,.. 1JV,J.„„  Trabalhadores nas Industrias
.,„.„, ,,„ trabalhado- Metalúrgicas, Mecânicas e dp

uma comissão de trABfUl?^9 Material Ifliétrlco de Ban'fi
res da Light, que veio proies- Ums&< com a participaüão do

cie iHitj, e exigjclo um auiiionlci
capaz de melhurru- um pouop a
sua situação üe mis ria.

FICA NOVA
Virandoa pelo avesso
M BAÍrJOS, aHpiate. «o-
íosroo e conserta «»P«r
de homens e *8«hof^
Rua dos invalido». 1?Z \

sobrado ,
Fone: 42-0354

Aceita fazendas para con.
facções. Preços ijiodicos e

pontualidade <
i

Terrenos a Prestaáss i
ÍMOBIMARIA ALCÂNTARA LTDA. \
— Local servido de boade e ônibus "~

Alcantpra São Gonçalo Ltda.
Traíar? no local, com o sr. ÇeÜo Eduardo dg

Souza, á ma Pio Borges, 096-A sa São Gonçalo,
á rua México, èi •- 12,° andar — T. 32*7838

Estev

A Comissão de Salário Mini;
mo1 da Primeira Região fiçqu
os seguintes salários: Estado
do Amazonas - trabalhado-
res adultos - Cr$ «50,00; tra-
balhadore.? menores — (-•'?>
'•2Ci,00. Território do Acro c
tiuàiporè' — irabalhadoros
adultos - Cr? 900,00; trabalha-
dores menores — Cr$ 450,00. A
(.omissão tomou, público que
aceitara sugestões ato a «'»
'.ifi.

ANISTIA

P .Sindicato (Jos Traijf líw»do-
ios nas Industrias ote Produ-
f.os Químicos, farniaçeuticos
e de Perfumadas cío Bio de
janeiro, segundo deliberação
romada ejn assembléia, oon-
cedeu anistia aíis seus asso-
ciados em atraso. Assim o?
trabalhadores poderio retorr
nar à sntidada Bagâ?}4o *?
sienáalida.ieg a pãrtij de rnaw
io «Mxwtfi até o M *> «¦*•*«•

aa, Conselho Fi.-çal e Suplen
tes do SincHcat'. dos Gráficos
(io ifio dc Jajieiiq.

CONCURSO
' 

Serão reajizadas m PriJ!íei'
ia quinzena dc setembro m'0
ximò as provas dos concursos
¦ju Enfermeiro, Estatístico Au
xiliar. FisoãJ Aduaneiro e Mc-
dicos Sanitaristas, organr/adps
pelo D. A. S. .'., abrangeu
do o Distrito Faderal e cjü
niaia pontos (Jo. território na-
cional.

tar contra a prisão arbitrária
do fiscal Pfiulino Pereira Lei-
to, às 10, 30 horas de segun-

dã-feira, no largo da Gloria.
O trabalhador íoi conduzido

para a rua da Relação por vá-
rios ítiras» ria Ordem Política
G Social. Já foi impetrado, era
seu favor, a competente or-
dem de -xhabeas-curpus*.

Assembléias'

üwãto axunadM pWK 
'*"«•

<m jUkmfJ

NOVAS HE«T«UTUKAÇÀO

Uma comissão de rçRreser}-
tentes do Sindicato dos Fei-
íovrários da Leopoldina, bem
como diversos delegados eloi
üstados, dirigiram-se a Va-.-
gas reivindicando uma nova
restruturação, desde que a
realizada por Dutra benefi
ciou apenas-uma-meia dúzia
e preiuúo fJç ce:ca de 13 mil
trabjJfcadcjri?. 

¦Çntré outras
íel^jãlçaijíes, a comlssis f
Jídtóu • io«S*o 4» terreno 10'
«•alizado em frente, a estação
Barão de Mauá, para constru
çBo d« wp*. *é&L im R Sin

AMANHÃ. — No Sindicato
dos Condutoi-eíj üu Vpipulos Ro-
viíi.!'iu.s e Anexos do Rio de
Janeiro a fim ele ser (li,sçutic)a
a questão ib alimento para os
motoristas, cJespaelianUs o tro-
cadores do ônibus.

NÓ tflÁ. J0 — No Sindii;ato
elos. Trabalhadores em Carnes e
Derivados do Frio do Rio de
Janoir-> para aprovação do b^-
lanço geral e relatório dei pre-
sidente do Sindicato.

No DIA 18 — Na Coopera-
tiva do Trabalhq dog Operários
em Pedivirftü 

"õ5 
Rlõ dj fatiei-

ro Ltda. à rua Cabina iVIa>-
chada n. 434, sal§ \ «m Ma?
durelrai para §?eiÇÍlo oe, noVP
Conselho Fiscal e preenchimen
te doa oargos vagos de, Dlre

cerca ele 1.500 associados.
Nessa reunião alem cie ser tei-

to um restrospecto na vida do
Sincijcato, visando o cp)0 n pies-
mu sofreu <)urai)i<: o governo
Dutru, com a intcrvençãp e de-
lapiclaçao de seus bens, foi
tainlipm levantada a pris.sibili-
liftiié de um 

'reajiiijlaiíieutu de
Salários p.arji os operários da
Coiiipànhia' Siderúrgica Nacio-
nal, pois eles estãp ciingelados
desde 19-16. A lim de traçar
.,m plano para essa luta. o bm-
dicato está. promovendo veu-
nices . preparatórias para urna
assembléia çorul cjue será den-
tre em breve eonvoeaela.

A DEMAGUtílA
.TRABALHISTA^

Pela \mü de alguns meiiiMüs
da Diretoria e pelo discurso do
consultor juridico do sindicato,
ficou patente a tentativa dp
eudousamento de Vargas e de
apoip \ sua poljticii. elímagógi.
ca. Por oi|tro lád3,'o Diretório
4p P. T. B. e seus vereadores
estavam lá" em peso, proeW*1!?
do influir' nas décisõgs dos me:
talurgicos cíe Voífa Rl^P»^*'
Satotan,^ es. jM iiWm
mi* çiomBaressraiB I tmm.
rhdstrarãm-se, apsnaj, mteres-
sados no aum%vífl de sjlários e
outras reivindlcajScs, tendo os
oradores condenado o congela-
mento de salários exi-ítwtt.9 d«v.

SEJA KM REPÓRTER
EM SUA FABRICA
A partir de amanhã, começaremos a publicar reporu.-

pus enviadas IlifllBPJirS •«" «bricas e ortc.n.s rom ^nrios traiia'H»Hdurcs. 4s '"farias l1"dt,r"" st"! l1"l|(.'uli>

. iiif.qrtiiante e du (ornai- , . . ,.„,,„.
Indicamos aigui|8 cliidos quo deverão iK.vmaliuente (.qii.s

tar dessas rcHortaiíeilS-' !»«"> «\S empresa, salário dos ope-
rarios, conclições de trrflbull>o, pcrsoRiiiçoes. multas, quais u*
principais rciviiidipaçrus dos trabalhadores, vida que levam
eis patrões, etc."Alguns dess>8 dados poderão deixar de cons-
tar dás rcportaijensV Çiintiulo. é conveniente observa-los, iip
medida tio possível. ivii,i,invce

Às reporlaiçi.ns devcriio ser enviadas para. IAUIU-ti^v
POPULAK — Secção Sindical, rua Gustavo Lacerda, 19-snh.

A primeira reportiucni, u"e divulgaremos amanlia, acra
sobre a General láletric.

^s^^km^^. I ou
1 V -^ 7-r -¦ A% Ah I*. ,C1i ,rfl- 
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/ lieis dias i

seu*mim
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. OalUeirog Romfini

Em carta f|i;o nos çgcroyp » leitor SK-
líA]?.l\{ NAT-\L. expõe c seguinte caso:
ti.-m um iimign. .-miilfulieu» (iiiu há vários
anos trabalhi; num barco ele pesca, servimle

locais determinados, pi:lo aV"«ac(cir; seu ordenado con:
.-isto 

'nuiiui 
percentaffgm sobre o ii:'l(iulfl ui»U'ado em^ cada via-

i-viii. Presta serviços exclusiviiinèjitô a esse "armadur, à étim (hs-
põsierão permaneço eiuandü n$.b eslá trabalhando. Quer saber se
ri considerado empregado puiie os fins da legislado trabalhista.

KKRPOSTA. — Sun, sim situuçáo í de euijjíegado o não de
trabalhador outôiioniò. Bmbufa o íicsuiito se presti» it discussões
na Justiça tiíibalhista, poèjemcfs citur ,.m iuvor do que ncnbomos
ue afirmar unia decMu çíp Tribimal Superior do Trabalho, na
qual su assentou epie tos tnpulanU-H ele' um biii'co de pesca cem-
iraladus pelu armiicltir, 

'meeliàiite 
n-inuneraçãu percentual spbre cí

piodiito de cada viagem, sap çmpfega'dòç do uhnadoi', trabalham
seib ris ordens o depc-ndemeia deste e> onde, comu e quando 6 mes
mo determina».

Em tais condições, tem o .triibiilhador direito h carteiia pm-
figsioiiril e as outras víintaj.-eiís a que fazem jus «s empregados
ampj^.-iciog peja (-'on.íiilHlaçii «l.is íjti'- dn Trabalho.

1

y•.>-,?.Vi^<?*5^•lCV^^f>~SV>A^ jJWWSVVSfijí^ !«*yv^

LABORATÓRIO SYONEY III |
EXAMES de tj*tyu.w\ M^na, escarro, «te Punosq Iqmbsjf u

Zardek ou Maaini,
Avenida AÍmlrante Barro«>, «?, i (T^bjUlro s?a SflllfilJ a

V. andar - Sala 40S - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos «abados até lã horas.

PREVIPSNÇÍA SOCIAL
Alberto Carmo

o devi

MANOKL TAVARES Wl.ijO. - riiio
Paulo. Qualquer du| íoja sua ida.io se você
está trálialliando cr.mi, q^rtírio ei, mesmo
àmnr§gado, de, unia einpré^a industr.al, pode
ser inse-riio como gMotiadp e>bi'iga.ór-i.' do 1 A V
peis a isso S obrigado \x.r lei. 

" 
Se o seu patrão insiste cm ijao o ms-

nrover, alegando que ó .iv.itra a lòj. v::c6 deve pe.lir-ihe que leia
e Decretu-U-i númerjj S.'iüy. de |,1 d'íl làítisiro de 19$ que ?|? e11'
seu artigo*T.:' o ^gülfcj

~"a admiçsão' dos ÊSfiOciadt», »brigatóri«« do Iiistlntv **
Pensô,es'e Aposentadunas eôs Industnários (I.'A ri;.!.} maepor,
de cíe condições dc iciaoè e saúde,

,<; Esse é o decreto-lei qub está yiycrando, júrttínto os qutroí
tSlaívderoin seu efeito (le l»'h

IA INCORRETO
X
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junto tricolor o máximo
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ponho do seus craques, Assim
sondo, neste inicio de cnmpoo-

colocar um açáo, sempre qiiu
possa oi sons pupilos, E nâo
npehas om treinos de conjuir

zolro, :i icitllzaçnp, nu riòlte
tio hoje de uma partida nmis-
tosa.

iurfio entre nósi os craques
mineiros.

OS QUADROS

 ri

Vilnlobos. deverá ser expen
montado novamente/, no posto
do Orlando, o qual, ligeira-
mente contundido, devera es-
lar de fora polo monos, no
período inicial.

Assim, os pupilos do f.ezó
Moreira deverão apresentar-se
com Castilho; La-Kaiette o
Pinheiro; Pé do Valsa, Edson
ff .laiminho; Tela, Didi, Car-
Wle, Villalobos e .Toei.

Daqui e dos Estados
Pintlnro iirtlnoÜ mesmo con-, rá h7.nr o suu «letiut» nesta | 

".1

trato con, o Fluminense, iteco- purtldii u Pia lambem eçtfl, «m 
j j.n

terá novo mil cttixetios por m«s Um!i«6u do reaparecer. O San- 
; 

'"^ 
.,.. ,, ,,,,,,

,; C.NtD. cogita om cstipu- tos Coi convidado para jogar om ' i mm ¦'¦'" '

i

evidéo, "> palmeirnnsea

K Valdem.ii

lut om 50 mil ciwelroB o má
ximo permitido para luvas doa
profissionais de futebol. f En-
quanto sn discute a coisa, Zcai-
nhò pediu 100 cruzeiros do lu-
vas ao üotafoso. O São Paulo,

DIKETÒR PEDRO MOITA UMA - ANO l\ N.

.««T^TTurTtí & A C líder invicto du certame bandei
MADURr.mA A. ^" r„,tc,, concentrarse-n om San

tos, na tentativa do passar in-
recebemos e 

^^^k^t pelo alvi-negro da ei-
permanente do Jiauurena «-• '. r„„nn-n riove.
C. para a temporada de 1951. I dado praiana, La-íayetto oeve

JNKÍpAl
RIO DB.JANKIRÕ, ({UARTA-FKIP.A. H t)K AliOSTM 11K IH.-.1

iiuadri Ioro mi"s

nato, enquanto os adversários, to, mas contra ndversários ca-

iicrosos. 
' tcgoriziulos, Dai porcino, o

Cru-
nfto silo dos mais
o cx-botafoguens'

tem
proiendi I fluminense propoz

fcmr A i AKAM tkfc 1 Klvu

dará cònibalc ao Tri-Minpcno mineiro. ---

HOJE A NOITE

o Departamento Kletrotécni- tanti
«e da Central patrocinou cm
JDeodoro, o encontro entro as
suas equipes representativas, do
Eletrotécnica A.C., do local

« o Elétrico F.C., sediado no
;iv. Francifieo Bicalho "'¦''", cm
S, Diogo, Este embate Coi
disputado cm homenagem ao

velho servidor da E.F.C.B.,
sr. Joaquim Faria, instrutor de

cinco minutos após, pu-
nidos com 11 pena máxima. Nos-
i.i altura, estando os ânimos
bastante exaltados, devido a es-
candalosn parcialidade do juiz,
irrompeu um condito. Seip
maiores conseqüências porem,
pois o arbitro, causador do mos-
mo, tomou destino ignorado.

Um jogador do Eletrotécnica'• 
cobrou n penalidade por sua ai

A realização deste encon-
Iro, r|iio foi asentada, em de-
finitivo, na manhã do ontem,
até a véspera, eslava na imi-
nencia do não realizar, E is-
10, em conseqüência do adia-
monto da rodada carioca, V.n-
tretanto, lace a decisão to-
madu pelos paredros metropo-
liliiiios. o prelio foi confirma-
do o hoje. pela manhã, já es-

Os mineiros apresentarão a.
mesma equipe que abateu, no
domingo ultimo, em Belo Ho-
lizonte, o Meridional. Assim,
formarão, na. noite de hoje. os
seguintes elementos:

Geraldo — Duque o Boné;
Adelino. Lazarottl e Paulinho;
Chiquinho. Aurco. Abelardo;
Guerino e Sabu.

Os tricolores deverão fazer
várias experiências. Assim,

I'. rtugal,
'tisinn,

maquinistas. Foram ofertadas ! tl, recreação, fazendo o :40a! que
polo sr. William Maciel, enge- . „0 entanto não foi considerado,
nheiro inspetor da I.E.-34, duas 1 lWUia B sua ilegalidade, O jogo
ricas taças, com gravações alu- ! ,0j suspenso por ordem superior, 1

para os vencedores, aspi- | i-ej-istraJitlo-sc o empate elo 2 xZ.fiva-s.
1 antes e amadores.

Com a presença do alta.- nu- 
j

toridades ferroviárias o numero-1

ia assistência, foi dado o ponta- I

p$ inicial pelo homenageado. !
Os primeiros 45 minutos lo-

rom disputados cni ambiente

ígitadisslmo, com constantes

interrupções, por invasão de

campo, tendo-se a nítida impres-
são de que a partida não che-
euria a concluir-se, dada a ri-

validade existente entre as re-

feridas agremiações. Venceu h

primeira fase o Elétrico por
;:xl. Para a etapa complementar
íoj substituído o juiz Francisco

<ip Paula, por um arbitro local.

Ar* 10 minutos de jogo, foi em-

• patada a peleja, sendo ns visl-

Paulino o Waldemar marca

ram para o Elétrico, cuja equl-

pe estava assim constituída;

Orlando, Baião e I-lomcro; NU-

Hom, Mario o Niltoii; Waldemar,

Haróldo, Paulino. .landif e Clau-

dlonor,
Na preliininiu venceram os

locais por - x 0.

SAFO DE BOCA

Foi divulgado que o Eletrotéc-

nica tinha vencido a partida
acima descrita. Diretores do

Elétrico, em nossa redação, con-

testaram.
... .só bafo de boca disso-

ram,

LEIA "PROBLEMAS"

RIFISSOS OS VÊNTUM
Treinaram no Madureira. mas não agradaram |

— Plácido garantiu que iem gente melhor

Procedentes da Argentina,
treinavam no Madureira. os Ven-

tiira. Dizendo-se jogadores de

futebol conseguiram de Plácido

duas vagas 110 time de aspirante.
Entretanto, não chegaram ao

fim da primeira fase, tal o des-

conhecimento total que tinham

do esporte, rpie consagrou t.eoni-

das.
Findo o treino, ouvimos o pre-

parador suburbano, a respeito
dos dois portenhos, os quais, a

esta altura, já tinham mudado
a nmpa o feito a insta.

Memore fui contra a ini- , ¦

poruS de jogadores ostra,,, dos^«^,-£ vlv
:eiros, Os craques do nosso 111- lamouii ioiui.i^  ^ mp.m

ÃTLETISUO
A Kspanlm venceu

in campeonato de

p, ,- '11 a 97 ponfos.

u campeonato de corridas de
>u'ndi 1. programado pava doinin-

jo passado, na pista do Vas-
rU e que seri.- disputado junta-
nente com '1 primeira rompe-

rição femioina de qualquer
classe, foi transferido pura a

1 ivdn de sábado próximo, tendo

romii local o estádio do 1'himi-

i,onSii Nossa ocasião será

disputada, também, a competi-
cão feminina' 

AUTOMOBILISMO
.lã se acham abertas as ms-

crições mira n -prova das vinte

,: quatro honis; - ene se realiza-

ia no autódromo 'I" intcrlngos,

|!0S „jns is , 19 deste, F.sta e

a primeira e.mpetição. no gene-
., ,,,,,, se re.Ji;'.a no continente,

despertando, portanto, o mais

vivo interesse no» círculos hga-
i',,.s r.o automobilismo.

BASKBT-BAU
O rfive» Io Minas P.C., que

i.e sagrou campeão do Torneio
: 

Quadiangulai prr.movido PÇlo

| numinense, em comemoração
..o seu aniversário, realmente,
•oi o conjunt.) de melhores atua-

ces neste torneio, qne contou,
¦inda com a participação do
-amos F.C., Ginástico e do

, ..rópno grêmio tricolor, que

j conseguiu o seginido posto. As-

segura-se ci«o haverá tre?

disputas anuais dêsto torneio,
icndo por local, ..iternadameii-
-,. a sedo di cada um dos con-

correntes,
VOOT-HAU
Os jogos Io Certame Mte-

•!-nsn de Foot-ball, programa-
ado.

tlodoy,
do bos

irccnlini

Davi
Canadá

PUGllilSMO
O chileno Arturu

-ampeão suliiiiericuno
derrotou por pontos u
Abel Ceslac A luta realizou-se
é -i Santiago não agradando

sos ussistentas pela sua pouca
combatividade

TRNÍS 
'

lüm Hamburgo, o campeão

brasileiro Armando Vieira ven
.eu o alemão Sass por 3 * 0.

Rm disputs da taça

^ ,0iv- americana), o
venceu Cuba por 5 x 0 e os Tus

lados Unidos eliminaram o Mc-

N;,.n 0<-, vonceilorr-s disputarão

èntx-e si. .. Jú-oito de jogarem
ns finais com a krlc equipe da
oUéPi;., já cbssificada.

TÊNIS DK MESA
. Foi prodanado campeão rio

Torneio Intel-elubes por equi-
• ps ro terceira classe, o Humi-

nenre. seguicb nelo Astôvia,
í. -\ Tijucn Vasco c outros.

VOLI.KY-V.AM. ..
Três treinos já foram vcnh-

.¦ali.s pela eouipo carioca de
vollov-bnll feminino, om prepa-
v- tivos pava •• Brasileiro Lxtra,
nue terá como palco a capital
POttHfitn. nas datas de 19 a 26
ílfieto. Houve várias lottas nes-
trs primeiros ensaios, prejudi-
eando seriamente o trabalho do

^Saradov Zoulo Rabelo,, que
Si contar, paín os próximos
Sós. com toda. as estrelas
.• invocadas.

,l,„.>..,..LiwL .. «niiti-n At\ 1 íílililiv .1 ("tll'11 M l*<ia*ii3. dirigido
Em marcha ™^\W*jS< 

ÍL O, u Mor" o dos Santos. Ao seu lado. viajava o da-civil Sdnçy Pnft-h-
pelo seu proprietário. .. «mheeWo jóquei 

J. 
nau ^ 

^ ^ ^^^ ^ } , ^{ú mal
,all,5oK, do 41 anos, ««*>?» J« a^ u, An.. iarticu,B1. 

fol colhido polo caminhão, il-i n.« 9-60 Oí. «n Prçfollu-
o obtivorn. de Moreno uma . "u. Em m.i« J l 

^ ^ ^.^ (> vrf , d ,« ""'Ti Al 
Sal :ffi'SS2»a 

"^ 
«><m» . ioqúei, ?r,? ^rMm 

o voíc,,U> cuipado O

S.Í3? poS^SnSi 
'díStura 

da clavicul» esgnerdii. >endo medicado no,_HosniUl M.guel Cu  No ebd,, „ viccbder
da estatística, ao lado do Lévi Ferreira

l.uiz Dinz registrou uo li-
vro de ocorrências que o seu

pilotado Punitaqui, na ai-
fura dos 1.300 metros, foi
cometido de hemorragia,
RÚnitàqu] vniha na frente
do pelotão, quando isto
aconteceu e de repente ü
con para OS últimos poslos
,->.p;iqan<hvst: completamen-
te. ~ • ' '

Também Reduzino de
Freítes Filho registrou no
livro de ocorrências, que <>
»/!U pilotado Frontal, pó.r
ocasião tia disputa do úl-
limo pareô de sábado teve
o sp.lim rodado o que impo.-
sibilltou exigir o máximo
rlrwto pupilo do sr. José.
l^uro de Freitas,~ • •"-

O torrlllho Delíox, que
wio para a Gávea, com o
nome de Delfos, levo o seu
nome novamente mudado.

Passou a se chamar des-
de ontem, Tardaillan.

^ • -
O snr. .loão .Inbour. liai-

lar do Stud Caaimbé, este-
ve ontem 110 Stud Book
Brasiloi.ro, o registrou o no-
vo i)fimr rln sou Stud.

P^cparA p se chamar *20
fc janeiro* data nfltalieja
docriiele turímap.

terior são bom melhores que a

maioria dstes que por aqui

aportam, K isto por que. Os
verdadeiros craques não eml-
«ram. Picam por lá, pois a ca-

rêncla de valores. 110 Prata, é

tão sói ia quanto aqui.
Focalizando, em particular,

a performance dos irmãos Ven-

fura, que já treinaram no Bon-

.sucesso o no Olaria, Plácido
concluiu:

— Francamente, no juvenil' 
| lenho Kente melhor. ¦ •

i. S

fado do mau tempo, que preJu
üicou as atividades esportiva
'¦imbém na «isinUa capital.

KATAÇÃQ
Os franceses bateram u re-

c ,rd mundial do riivezaiuenlo de

,lxi>nü metros, pertencentes aos

noixes-vaadoros Os compaiilier

lòs de Kurua'hi haviam consc-

ieido seu feito na piscina de

Warilia, quando :!e sua recente

(lycúvsão ao BrasU ,, este record

foi sobrepujado pela equipe de.

Alex Jany, pela diferença de

sete segundo

Também u

preparativos
Ontem, no
Pi.nci; do B
am proveitoso eir-

hnniens estão em
nars» " Brasileiro.
çinásio da A.A-
-?il. foi vealiiado

aio. sob a di-
A'/ credo.i-Mçan d« l'au

j=5=

fracos os Campos dos
.V VAKKO - 1,600 metros - Ui<

ao 000,00.

iBBTTINC.i

M
 úl

i , ,. ». 5851
" 

., r,1
.".' BS

Classa Semana

P 1 NXORES

PreciBwro-se de pinto.eeá
à rua LUÍS CÂMARA,
335 — OLARIA. Figa-

se destle setenta a oiten-

ta cruzeiros. Aceita-se,
também, meios oficiais.

Os Estreanies da Semana

O PROGRAMA
DA REUNIÃO

DE SÁBADO

> BAKBO t- l.Jf» '«et':0
.ió.òoo.ou.
IA>'TJ 
Kl, G1N •• *• *
AÇUDE 
SARILHO
CORREOIO • '
¦-OROMV - ••
1I.ASTTM '•

2 pAUrSO - lilOO melri
30.000,00.

TivMfO FK10
NMLO "
RADIMBA
BIZARRA
V','ÜSTO .. .. ••
PHTEM
Ar/PTNO
tIRANO ••
ITOTiSO
IOIN'0

.!,. PAREÔ - IWOMI ,
CO .PAUT.O CESAR^ - I
T!.0S .- CrS. 10il.W0.«i

ÍCASBÀIf
rnnr.Ami .,
onp.Y gtrTj .. .- - •-
ótima
PA7R CA11V .. .. ..- •
VABTA 

NOVIÇO
OANT1NFI.AS .
JÚNIOR
IN PACTO .. ..
CHAMBK .. ..
SCARFACB ..
GTJAPirtUVU' .,
VARDA31 .. ..
HALVAUTK
TOROPI ....
TARASCXJN ..
IKCHNDrARtO
CARANATTT ..
ALVEAR •¦ ¦¦

PAREÔ -
;o .000,00.

1,'rtr mclros

n nr.ASS-'!-
i.biV ura-

São os seguintes os animais, priedade do sr. .lorge .laboui

que deverão •estrear nas pró- j Tratador: Lcvy l'crrcira.
xiinas reuniões da Gávea. 1

5 1

O oavalo Papo de Anjo,
wencedor do segundo nareo
iie pnhndo, foi acometido
i)a ítortes dôree <3g caasla.
fieaíâ iitfvtrft <ma%t ¦&&.

Filha Linda — feminino,
castanho, Í5 anos, Rio Grande
no Sul, Electron em Sinlu
liintlii. criuéãu do sr. .Serafim
nomeies Vargas c -proprieda-
du do sr. Miguel Gil. Trata-

" ilov: o proprietário.
ü

firígon -— masculino, casta-
nho, fi anos, Rio Grande do
Sul, Calcou c Caiuifuis, cria-
çâo do sr. Paulo Martins Sil-
vn e propiiediidi; rio sr. Mario
tPAndrcft. Tratador; Adair
Feijõ.

a
Iucatan — feminino, prelo,

7 anos, São Paulo, Purê B,oy
o LTlirondellej criação do sr.
José Paulino Nogueira o pro-
priodado rio Stud Monte Azul.
Tratador; Waldemar Allia-
nesi,

a
Cala pó — masculino, alazão,

3 anos, Minas Gerais, Sea
Bequesl em Kan, criacào e
propriedade do sr. Heron de
Oliveira. Tratador: Estevam
Pereira.

.çiuon — masculino, casta-
nho. 'I anos, . Minas Gerais,
Shangai em Trairá, criação do
sr. fones Homem Rodrigues
iia (.'unha o propriedade do
Stud Albatroz. Tratador. Clau-
deniiio Pereira.

W
litiili — masculino, casta-

nho, ,'i anos, S5o Paulo, ttao
Hfija e Eroleta, criação do Ha-
ias Sincorá « propriedade dos
srs, Miguel Gil o Aurélio Ro-
eha. Tratador: Miguel Gil.

H
llastirn •— masculino, tor-

dilho, 3 anos, São Paulo, Rom-
ney em Ufania, criação do
Haras Santa Anita c próprio-
dade ,do sr. Carlos Gilberto da
Rocha Faria. Tratador: Jorge
Morgàdo,

»
Optima ¦— imjj. Orojenia-

feminino, castanho. 3 anos,
Argentina, Optimista era Que-
talco, importação do sr. Atillo
Irulegul e propriedade do sr.
Ernanl Glover Bastos. Trata-
dor: Levy Ferreira,

sr. Kàbio Junqueira Meireles.
Tratador: Cornelio Ferreira.

«
Campo Alegre -- masculino,

alazão. T anos. Paraná, Lido
em Lola, criação do sr. Gas-
tão P. Marques e .propriedade
da srn. Angellina Guzzi. Tia-
lador: João Atlianesi.

In PAlíKO
w.win.im.

i.KHI.ON' .. ••
COM' ON! ¦.
71IQ.VPAN ¦• •
t-Af:v
FRONTAL ., .mw .'. .. .
M'fiH'l CIjtTB
DAJJÁNDRTA .
LAMKGO .. ..
MAC- .... -

«rpn tnrtra»

*.,

•»••«•"»•

SÊJmÊmmmmi vtmâs

roíiüio vu. m^sçulliio, CAatjt
rám, S anos, Argentina, Grin
g»*5 em Tornara, importação

Guapiruvú — masculino
alazão, 5 «nos, Sao ínulo, Sea
Bequesí affi CMt&nhola li,
criaç&o õfl st, AatofÜQ Aiva^o

fii-;

', 
M
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I
No próximo dia l>, eoin a inauguração definitiva das novas

instalações elétricas, tenmios a terceira <ATcite de Long-
champs>.

E* um vellio sonho doe dirigentes da nossa sociedade voa-
lizar, em caráter permanente, reuniões turfístieas às quintas-
feiras, e parece que ti coisa ,agora vai mesmo.

. Os Utr-1'istas, do maneira ?vral, estão satisfeitos, pois,
terão mais uma «anião por semana, entretanto parecem es-
qúaceç qué quanto maior for o número de carreiras, tanto
maior será o burawi no bolso do spostador.

O Joekey Club Brasileiro lera assim ainda mm aumén-
lada a sua recí.itw. Outro dia. 1. pr, Peixoto de Castro, ^m
entrevista coletiva s imprensa, falou sobre os íinsa que. de-
va ser destinada a peteentagem ^tirada dr movimento dí
apostas, isto é, que este dinheiro deveria ter empregado no
desenvolvimento da criação de cavalo* puros sangues. Agora,
que o Joekey vai tei mais esta boca rica, perçuntamos nos:

— Com este rumento de receita vai o Joekey Club Bra-
sileiro dar a» capital arrecadado o stu devido fim ou pretende
contínuw eunjtruiiido nova» tiit» para dar conforto a certos
falwe turfMai <juç «é coAecem do turfe s parte »ta*va

tBBrrrKO
sorbontã '-
SADADITO 
TUYÜSBRO
CURLBTISTA .. .. S.
ino  .. >,

ROUVBRRATN .. ., v,
MARTINOALA 
XAIT.HC 
CAITA DE OURO .. .

7,1 PAT1T50 1.400 \M
r.n.nno.fvi.

(IlETTlNCi

KANT11AKA
ECBMRO . .....-¦
Kni, BONITO '
TJRUBtXABA ..»..•
APiARI
"RACiNHA . ..'..«
IKOIHTIMHJMÍA ,. .
IDEALISTA
nro VF.RDK
MlNCtltNTTO

S1NLBSS .. .
PRUSTBZA ..
l'0'l tíNTADA

2« PARÉO -
10.000.00.
SOBERANO ..
ODON .. .. .

iASTEK .. •.
INDISCRETO
MURMÚRIO .

OCANT1N8 .
ir:QfiP.\'"'A

h ij.\i:ko
10.000,00

1.000 ra»ln)s - Cri
(BETTXNGi

:.i PAREÔ - USOS metros - Cr?
100 000,00 - PrcnMo <*ntni» Pt t-
rlre -- '

LUXUOSA ..
fiO BACANíUí .. ,
•'•<: HLKCAI. .. ,
BO I COROINUA .
5'"> i ítELIAFA ..

DBW PEARJ
BABY
POMPA .. ..
ESTRELA DO

I PISADO ..
DONOCWITJB
CT, GRECO .
PROSPBR
PAO- , ..'¦•!

PAREÔ
12.0ÍW.00

S" PAREÔ
56 1)00,00,

NORTí!

I.ido nu

fBETTlNCO
B2

3 080 iiwtniK ¦- Cr5

1H'A P.U.MAN .. ..
KOLOTAUX •• .,
EL CAMPBADOR
IV.P1M
WiUOZ AMAR80
PAJRFAX
ORTGON •• ••

5,1 PARBO
1011no.no -

. 1.3*1 mfrrwí

«l il» !!. — C.Hiioitiiti ft<> «I10HI111
_ (juinla — Spstn - Sotimn,

O PROGHAMA
DA REUNIÃO

DE DOMINGO

V.XGAPE . .,
KL TOriEADOR ..

¦ :non SPORt ..
EL GATJCTTO .. .,'A-sr^mAR . .. .
4CCOTU5EO.'" .. .
V.ANTRJ .'. ¦', -•
«AP.BOQÜTWO. .,
OTiACt '•••ÍKCTC'1 

.-,(1

ai-
rr,
Kfi

ITAMOJC .
ARRB CAMPO
LATvDTXIIO ..
PILANTRA ..rtionrco' . ..
AVIADOR .. .
BrPELO .. ,.
MUBUZO .. ..
MANrDTVCA .
J-.TVOOTR
r?«rADATlTE ,•'•i;aip
1 í - *'•-TO\'' V ,'.' r,
rOT.iE
¦ •!••.! O P
VIÜALTA ..
ropiSTO . ..
iccnrvrCHti .,
nóMRC . ..•*.VRCBNA ."inviroSIO

'„ PARKl
noo.i

1? PARBO -
CPrevii oapc-.lat
60.nno.on

- 2.-100 metros --
rio ('"."viaHl •- Cr?

611 PARBO
1 • in.no

UARTtNGALA .
VITORIA CROSS
i,;l tic.pk .. .
viuva alegkb
LOLTiYPOR •¦ •-
MASTER BOD ..
TORIBIO .. ., «
LANDA . ....
Tl ROLES .. ..
VARSITT

1 ,w mítwt - Pi'3

m', mrlfiM

(BIBTTING)

CRAVADOR 
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